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I BERNA, 22 (R)-Sull santi-l'il'I'

dY;,1'W'\O'W"J'WY�IoIYI.I"W'IoI'lol'l.l"lol'W'I.I'\,;o!\oI"io1'1_""""�"""''IóI''W'IoP'ioI''I''''''''''.I'''J'I>�YW''W'!.i'!i1''!J'W,.
dade o Papa deverá pronunciar

I
importante discurso 'no proxime
sabado, quando recepdienarâ as I

delegações de 40.000 membros
da Ação Católica,Falando na 'Universidade' de -Guaiaquil, o sr. Henri

Wallace, vice- presidente des Eritados Unidos; disse que a

futura vitoria deve trazer consigo <pas, saúde e trabalho
para todos> e que o mundo de apóa guerra «deve ser tal

.que qualquer homem, por SUBS contribuições de hoje, me

.r·eça a segurança de amanhã; e que quem demonstre que
sabe, pôde e deeeja trabalhar Dão sofra opressões, tome, de.
sabrigo e desespero>. .' ,

Depois de dizer que a juventude está sendo chamada

para o esforço máximo deli-a guerra e, portanto, a ela ea

berá maior compensação na paz de amanhã, Wallace acres

centou: «Si depc is da guerra 8S riquezas cairem al!len8S
nas mãos de alguns, então fi atual luta terá sido em vão
e a Democracia terá falido. Si' a libertação dos povos, pe-

_ 'Ia qua! se luta hoje, a custa do sangue dos jovens e o suor

d:GS trabalhadores, resultar amanhã em opressão do impe
.rsHlmo. então esta guerra terá sido em vão. Si êssee saCri
ficados de sangue. e de forçà trouxerem novamente a con-

centração de ríqueaaa em mãos de fins poucos � grandes
j�rtuns9 para:oe prev.ilegia�oa - e inlserití"e pobreza para o

povo em geral-então a Democracia terá fracassado e todo
êsse aacêificie terá sido em vão».

-�---,,-,,-----------,---,,�-

,Informa o
. ll!/I

II de Stalin·
1 MOSCOU,; 22 (R) - <lAs tro.1
pas nacionais obtiveram, esta

noite, no setor de Kuban, imo
portaatea vitoriaa sobre o inva-

,

sal'»-diz o comunicado que I()

Quartel General de Stalin' dís-Itribuiu ã meia noite.
'

ARGEL, 22 (R)- APESAR DA FORTE RESIS
TENCIA DO INIl\tÍIGO. O 8� EXERCITO BRITANICO
CONTINUA AVA�ÇANDO PELA COSTA ORIENTAL
TUNESINA. AS FORÇAS. VITORIOSAS DE MONT
GOMERY; NUMA FORTE CARGA DE BAIONETA,
OCUPARAM UMA FAIXA DE TREIS QUILOMETROS.
O INIMIGO, DESALOJADO NO IMPETO, DEIXOU
500 PRISIONEIROS E 25 TAN:í<;:S., ESSA VITORIA
MERECEU DESTAQUE ESPECIAL NO BOLETIM DO'
ALTO COMANDO ALIADO..

'\\ Os
lIIl .

sinos. e

IA JLEM lNJIHfA FOR VI ADA g'
1 LONDRES, 22 (R)-O seguinte comunicado foi ,dado a conhecer hoje por Downing
1Stree��,:\ LF' . 'to''''''' �

.

- �.' '�'t' d "A' . ',r' d' \ .

'1' - .' .ti
.

1·4;·. C.Faro ·j,teceu�",lõs ,mlQrm·eçoes, procetren es e orversas tentes, . e que ,,'Httler está se
� preparando para empregar gases veneccsos na frente russa. Em vista disso, o govêrno de Sua Ma.
�jeBtade aproveita a oportunidade para renovar a advertencie=feite pelo primeiro ministro. no ano
t pasaado de que o emprega de gases venenosos contra os nossoa aliados russos, por parte dOEI nar zlstas ou de seus satelites, seria imediatamente seguido pelo emprego na maior escala ·passiveI, des
se processo de guerra, contra os centros de fabricas de produtos bêlícos, portos de mar e outros
objetivos militares, sítuadesem todos 08 pontos do terrítcrio alemão.

«Os recursos brítanieoa para enfrentar a situação aumentaram grandemente a "'2('tir doLONDRES. 22 (R)-O sr, ChurchiIJ, perguntado si tôra dr.-'li •

d bstítuí
-

d t de ui como sinal de in-
ano passado. «As medidas e precaução necessarlas contra repressallaa alemãil já estão sendo toma;'uet:rmma a ii su atituíçãc; os oques e sino, das pelaa-autcrtdades competentes, em todo o Reino Unido>.

W'I:lsao, declarou:"
. ,

-Chegamos á conclusão de, que êsse metcdo particular \de aviso não. sc· adatava be'm áll 'atuais condições de guerra)t.
I

.

ílIi _

a mvesae

•Raid contra arusso
, MOSCOU. 22 (R):-Um comunicado oficial revêla que

grande formação aérea 'Soviética atacou hoje o territorio alemão.
lião foram publicados os nQmes dss cidades bombardeadas.

, ,.
WASHINGTON, 20 (R)-O secretário de Estado Cordell HuU declarou que a atitude'

de só aceitar «a rendição incondielcqal s é a que se aplicará,.. .abselute e: integralmente, em res'postá,
a qualquer plano do Japão de tentar toda, e qualquer paz negociada.

E. _. cumpr'iu-se a sentença de morte-I Pilatos o

'áamigerado governador da Judéa assina a sentença
iCOndenand@ o Divino Mestre, - o dôce filho de Ma
\fia, a ser conduzido pelas ruas da ingrata cidade de
.J'erusal,ém, vaiado pela turba desvairada, com uma
�orda no pescôço, tendo aos hornbros a pesada cruz
onde devia ser pregado e morto no Calvário!

,A turba maldita, aos gritos de alegria, em verda
cerro delírio segue o caminho do Golgôta e cuspindo
nas faces de Cristo, arrancam-lhe o seu manto de
:pinpura, e vestem-lhe a sua tunica, para que o re

'conheçam, e aos empurrões e açoites, o fazem subír
;ao lagar do tremendo suplicio.

A tragédia que .então se desemola, torna-se com

j)ugente e triste.
No oficio, que começará hoje às nove horas, na

Catedral, celebram-se todos os passos da vida' dolo
.rosa de Jesús Cristo, desde a' sua prisão no Hôrto das
Oliveiras, entregue aos seus algozes por traição de
..Judas, até a sua morte na cruz. As diferentes partes
,do oficio referem, miudamente, todos os suplicias,
ailtragos e torturas de Jesús.

Antes de terminar, realiza-se a tocante e expres-
:siva cerimonia da Adoração da Cruz. .

.

Os antigos pregadores, do pulpíto, falavam aos
15eus ouvintes sobre a Paixão e Morte do Divino Mes-
1;re e exortavam à penitencia e arrependimento,
:-mostrandQ-lhes, nQ fim do sermiio, a Veronica, ou

,seja um pano de linho branco com a imagem de .Je·
$ÚS Cristo estampada, relembrando assim, o ato de
.santa Veronicá qu>e, encontrando Jesús em cmninho
:do Çalvário, vergado ao peso da cruz, que carregava
lSuarento, com um lenço enxugou-lhe o rosto. 'Em re

!COmpensa' deixou Jesús, nesse lenço, impres'sa a sua

�anta efigie., .

(A palavra "Veronica" deriya·se· das duas ex

:pressões' "vera e ico" - a: verdadeira imagem).
Comemorava·se a morte do Redentor com 'o ofi

..cio das "Três 110ras da agonia" ou seji:\ .o s'ermãQ das
·�Sete..p,alavras", proferidas da: CrUZ e que. foram as

�eguintes:
'.

Iii ._ Meu pái, perdôá-Ihes porqtle não sabem o

oque fazem; ,2a - Em verdade (ao bom ladrão) te
digo, que hoje estarás comigo no para,iso; 3a - Mu
lher (à N. Senhora) eis teu filho e a São João, eis
tua mãi; 4& - Meu Deus, meu Deus porque me aban-
.�Jlonaste'!; 5.a :-:' Tenho sêde; ,6a - T!ldo está co�su-

,-

mado e 7a - Meu Pai em tuas mãos entrego meu

espírito; (Patre in manus tuas comendo espiritum
meum).

.

- O Judas:'_ O traidor, após ter vendido o mes
tre, segue, cheio de remorso, por uma estrada' deser
ta. Na alucinação produzida. pelo terrivel remorso,
Judas se crê envolvido por agudos .espínhos que lhe
laceram a carne. Caminhando dia e noite, de cabeça
baixa, ve a estrada que pisa, semeada de moedas, a
recordar-lhe implacavelmente que, por Um pouco de
dinheiro ele entregou à morte. Aquele que se dizia
.o filho de Deus e que de fato o era, tais os prodigios

.

que o seu próprío sacrificio provocára,
Diante dele caminha uma Cruz luminosa e, de

cada vez que se volta, vê, a imagem de Jesús, que
lhe. segue os passos.

Ele, caminha sempre, de olhos baixos, a fisiono
mia torturada pelo pavôr enorme de seu crime tre
mendo, pisando moedas que lhe são inuteis, prece
dido pela cruz e seguido pelo Cristo que ele atrai-
côara.' .' .

-

Onde o conduz essa estrada? - À figueira, onde
ele, enforcando-se, expiará a sua traição, libertando
,se pela morte do fardo odioso que lhe era agora, a
sua vida amaldicôada de todos.

- Terminada a Missa dos Pressantificados, com
a assistência de S. Exeia. o Sr. Arcebispo 'Metropoli
tano, canto da Paixão e o sermão comen,10r?tivo da
Paixão e Morte pelo sr. Arcebispo, procede�se. a
"Adoracão da Cruz".

'

.. Das 23 às 15 horas, terá começo a comüvente.
"Hora Santa" e a cOmemoração das "Sete Palavras",
fazendo-se ouvir o Revdm. Mons. Baier, cura da Ca-
tedral..

'

Ainda, às 18 libras, oficio de Trevas e em segui
da a tocante Procissão do E1;tterro, saindo o esquife
da Catedral, sob o palium, fazendo o itinerário do
costume.

. Representará. Veronica a senhorinha Cristina
dos Anjos; Bens: Maria Silveira, Vitorina Duarte e
Juventina Costa; S. J0ão � '1YIaria Emília da Silva;
Magdalena, Leontina, Leontina Chiopart;' N. S. das
Dôres - Lelita Lentz, José de Arimathéa - Mery

.

Richard e José Nicodemus - Luiza Caminha.
Recolhida a procissão, será, feito o Sermão da

Soledade de N. Se.nhora, pelo estilrtado pad�-·Emilio
;Dorfer. " _ _ __

Von' Arnlol' no comando
! .

NOVA IQRQUE. �2 (R)-'O �Nova Iorque Timeli> %lati:
CIOU que von Armm assumiu o comando doe Africs Korps, e as-:
segura que Rommel está intemado na Alemanha', gravemente en

ferino. em coniliequescia de um coh;pso nerV<lSO.

fsperam.--se acontecimentos importantes
ZURIQUE. 22 (R)-A emiesora de Berlim anunciou I

que o tempo está melhorando na frente

__r_u_s_s_S_'_O_D_d_"e_ll_e_e_s_-_ tperam importantes acontecimentos.
1

ATA' UE A III

LONDRES, 22 (R)---Numeross!I força,s
-

de bombardeiros
brítaníeos atacaram violentamente Berlim, Rostock e Stetfin, na

primeira incursão tríplice em grande escala que se realisa contra
a Alemanha desde o Inicio da guerra, Em conjunto se perderam'
31 aparelhos nos três ataques, o que indica que as forças íncur•
sorss deveriam estar ;,ntegradss por. uns 600 aviões.

._-----

28 NAVIOS .&FUNDADOS
CAI.RO, 22 (�)_:.O porto de Palermo está bloqueado psr

:

28 navios que _8' aviação. aliada ali: afundou.

Instantaneo da 'guerra
-o 9° Exército está a 16 quilometros das praias de

Tuni!!,
"

-Audaz iacl,lrsão da marinha aliada contra a nave·

gação do «eixo» no' Mediterraneo.
-ItaHa, Sardenha, Sicília noYam�nte atacadas pelo

ar,

-De 17 pessoal! presa a em Berlim, por cconl1pirar�m
contra '0 Estado» 5 foram executadas' ontem.

-Novo ataque da Raf a Rcnsnia.
.

-Destruido um hem militar .nazista em Lyon.
-Napoles intensamente atacada,
-Os aliados ocuparam Serra Banana, na Tunísia se-

tentrional.
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GrandiOsa" Festa
Domingo, dia 2 de "'aio, esplendido festival, no PARQUE GUA.
RANI,. no distrito de João Pessoa, em beneficio do

P R E IV E N T O R I' O'
4

SAN T A C A T 'A R I N 'A
1 Atraentes divertimentos: Musicas! Cantos! Divertídissima hora do Calouro!

•

J
Nova Iorque, março, - Os dois!

j'ornais de Iíngua inglesa rernanes- I
centes em Tóquio não apresentam Isecção humor isticu, Mas são �as
tante engr-açados, mesmo aSSIm.,

Durante O'S seis meses de �o,sso in- I
capitão Nak.ajirna continuou a, exército quando seus submarinos

iiernaimento. na Pans�y �Ilr],S �chool, i combater até que sua perna' foi tripuãados por dois homens inva

nas, cercanias d� TO<['UlO, hvem?s, arr-ancada por um estilhaço e um diram Pearl Harbor e consumiram

!l�lUtO poucas dáversões, mas, as braço decepado até .o- sovaco. Equi- oorn a frota norte-americana. Desta
CIllC'O horas de todas as tal Ides, Iibrando-se na perna que lhe resta-I herúiea acão surairam os "Nove
quando c�,egavam nosso,"', eX,��up1a- va, o capitão Nakajirna fez contí- Deus GlIer:rei�os", :; o Japão tão ce

�,es d:o "T,])��,es �nd, A<��ei tíser ,

e d� nência �o o!icial sup�r!o,r, cllrv:m-I do não os esquecerá. Foram sepul-
Tol�Y0 Nichi NICh1, podiamo se na direção do Palácio Imper-ial, I tados no Santuário de Yasukuni.

g�ralmente contar com. :uua ou disse Btuizai, e, depois, morr-eu." l' Nas escolas, as meninas escreve

duas gargalhadas. De acoi do com A esquadra Japonesa Of'llSCOU 'o ram redações sôbre eles. Seus pais
ambos ,Q,S jornais, os poderosos ��llII'I :II<'<I'io�:
guerreiros do .Japâo são Tarzans na �f§. O' E"O' D .. •. .

���' :Oo�,��es no mar e Superho- '-'ZADe .' z D�ingo
Segundo minhas lemb,ranças, l1e� O nud«u· drama, de aveog,nras mariltimas

nhurn aviã.o de g<uerra japones f?I .

derrubado em combate. A virtude

dos pilotos é suficiente para, anu
lar os efei,tos da' gravidade, ate que

o .aviâo esteja em cima de sua base.

Quando um avião não regr,es,sa, eles
infor,mam, com .ornatos var ios, co

mo o pâloto se erguem no, s,eu lugar.
,fez a continencia ao, of iciul supe

rior, cnrvou-se n:;t dueçao do Pa

lácio lm,p:erial, gnthu. Ba�zal, e de·

poi, llWrg11!11:0U na dll'eçao de um

obi,elivo nuthtar.
'ouçam a facilida'de. c!om que um

só avião de co'mbate )apones po,:je
yenoe,r docLs av-iões pesa�os norte

americanos: "Com uma sll11[ples ra

jada de metralahadoras, o tenente

ISadao estropiou a Foria<leza Voa

dora,. que enveredou contra uma se

o;unda Fortaleza Voa,dora, E ambas

�s Fo,rtalezas mergulharam. no
mar .. , o,s av:iõ'es nort�-amCinc_a
nos, por maiores que se�am" .n�o
podem enf,r:entar as llltreipldas
Águia<s Selvagens .da. Armada In-.pe
rial". "

O caso do tenente Waíanabe fOI

uma excepção·, que serve de priOva

á l.ei da gravidade. De ,algUl� mo

do o seu avião conseguIU �aIr .nas
seivalS da Birmania. Mas o lilll�,gl'�O-
80 aviador f-oi ter a uma ,aldeia lU.
digen,a, converteu os habItant_es a

causa da Esféra de Co,prospe['1dad�
na Ásia Oriental Mai.or e vo1lou a

sua base cavalgando um ele,fante

empr,es!ado. .

'

Dllrante unra S'C111a11a, fIz, uma
,lista dos aviões j:a<polleses e, aIlados
abatidos. Durante êsse pe!l!odo, as

fôrças aérea's an.glo- amencano-ho- ,

la.lld.esa co!Ubi,nadas perd�rall1 406

avJões ,ao passo que, os ]apones�s
anunciara.m a perda apenas de dOIS

av:ões um dos quais teria me.rgu

lh�do '

co.ntra o seu objetivo, num
heró:Í'co a.to suicida .

.os aviado,res' navais têm uma 'uo

va tradição. Quandto, fo,rçados a

pousar no mar, não recor,rlem aos

boteiS salva-vid.as, .mas a�undall1
cOlm seus aviõ'es .. É o que dizem os

. jornais. ,

.o eS'Pírito do Bushido, ou lO espl

rito do guerre,iro japonês., é a balSe

do hJeroÍismo sem paralelo do solda

nipônico. 'É um códig,o cOlTlfPlicado
de ética, que explora a morte .em
batallha como o apogeu das real'Iza

ções humanas;
O herói de certo dia foi o capi

tã'o Nakajima, de llm CO<rpo?e
Tanros. A coi.sa aconteceu na Blr

mama: ".o tank c:om,und ado pelo
capitão Nakajima foi desa,rranjado
por uma granada inimiga, mas o

llII III ..G III
., fabricado pela fORD MOT R.S, CO PANY'

q. �@vi,dallu�l9t@
_ apr:@vaflo (leia CO�jS�i�� ESfpdaal dlO G.zQgêniQ do ,��J;;�.. � ",e, Sií�.. Pa,��o.

Apare'h6S para carnin�,ões, autolnoveis e onibus. - Garantimos o s�� pe,rfeitO funcj�!lamento.
t/IIJJIJ

COlc"ss��n�rios: TUFFil, ., ,'" ��I:N� '& I', " �Ml: . hQ,S'
RUA CONSELHE.IRO M,.�F--RA, 5,4, ... '" Te::LEFO,NE, 16'�,6�' -

- ,: ,\, _'" I ... -..... • "'1"\'" ,.", r"

de Caridade

c. CRie T Npor
(antigo correspondente norte-americano

,II

I
(Copyright do "Serviço Glo

bo de Divulgação Literária" -

Exclusividade d"'A Gazeta'? no
Estado de Santa Catarina).

teu-se, e o p.ro [apanísrno deu nova
vida a uma jovem filipina. Disse
ela: "Eu tomara veneno, à chegada
elos conquistadores japoneses. e me:
atir-ara sôbre 'a Ca)11-a p'repar'ada

narraram sua alegria ao receberem para morrer, quando ouvi os [apo
a notícia da morte dos seus filhos. neses cantando a Cancão do Cava-

Naturalmente, a trapaça vem em
lo. Achei que si eles podiam ca�tar

segundo lugar, depois do Bushido,
uma canção tão, aurravel, não po

no có-digo da glória. E os' japoneses
diam ser crueís, e me determinei ai

gostam de contar. como afundaram viver e a ajudar a construir a Esfe

couraçados .sem gastar uma bomba r.a ele coprosperidade na Ásia Ol�i-
b ental Maior."

OL� uma ada, Dana dessas' façanhas
fOI demonstrada por um avião [a- Seguia-se uma descrição do pro-

conseguir-am ap.enas afundar-se um cesso de limpeza d-o estômago.
dois navios de guerra norte-ameri-

Mesmo os tigres nas selvas e os:

canos. OS' navios norte-americanos mosquitos nos pâneanos deixam de

abriram, fo�go sôbre o japonês, mas
morder, e tremem àvísta dos deu

consegtne-am apenas fundar-se um
ses guerceiros nipônicos. PrubJiea

ao outro .. "E 0001110 os' nossos maru-
rarn-se inúmeras' fotografias mos-

los r-iram, quando os dois navios
trando solidados japoneses leva;ndO;

de guerra norte-americanos expio-
no ombro micos e bugios, e as Je

diram e desapareceram sob as
gendas sempre indicam que eslles

ondas!" Ilfa�acos dera_!ll. pelo. menos sua.

És'sIe [onnal, o "Japan Adver-ti-
tácita apro�a9ao � estimada Nova,

'ser" foi outrora um jornal altivo,
Ordem na �Sl� One!1tal.. .

consíderudo, por um grupo de juí-
A acreditar 11_0S �or�als japone

zes 'na Universidade de Missouri, ses, tudo no Japao. e virtuoso -=-' OI'

como o melhor diário norte-amert- lmp,er,�rd-or, Os soldados, as maes,

Ca!lO editado no estrangeiro. Isso'
ais fIO! es ,de cerejeiza, as lUont::;

fO'I arnbes que WHfred Fleischer ltll�as sagr, a<c1a�, eM�11lheslUo das prost�
fosse expuLso d 'd" - I UL3S naClOnalS. l' ares e prosfl-

, ,. e SUiO .lrecao e, ÍlI··tas t" 'd b d ir'�lIbotl',tllJ'(io paI'"
. .,"

I
em SI <O elU ar.ca a:s a as:

� ,� ,'l1nCIOnar�os (O d ld d
-

b' d'Mill1istério d,o Exterior. O atual t �s sdo,' ta, o.sEe saJo o J,e,�a.V' at lddol�-,"Times-A<dvel'tise'" d" d
na es es. m ava.: ln- e Cu

rnll "1'1"')0 a'e t'ra,rn f
C($1'0 1$'1 o por cadas virgens nipônicas ch<egaraIl'J.

'"
. <. s u",as 11l'pO-ame- .

h
.

dI' -.
ricano.s um doo ," l' t 1

aqm .,0Je, para ar a egna aos, sol-

Estado,; U '1
o �a�s _

UI ou pe os
1 dados do Exercito limperial. Ao ve-

O d
moas 1!-a §uelra passada. ! rem est'as suaves dOlnzelas os indi-

J
-

grau e segredo ,do suc�sso do! genas exd�ma'V'am: "Ago�a a paz;
• c:Pp��id��:a, gl1�r�a, _

tem. SI�O s.ua, c.ertamente foi restabelecida, pois:
, .

para azer allUIgos e

1n-,
estas delicadas jovens pod,em ·fu.

'I
t11uenclar as pessoas, Por to,�a par- viajar da di&tante NipoTI. Wva la,te 0l!de aparec.em 05 eonqmstado- poderoso. Império Japonês' Ban-
ires ,Japone.s-es, s,e,us comanda'ntes zaiJ" "

rec.ebem homenagens do,s nativos., A imprell1sa ja,pones,a tem descri ....P'or V1ezes, cOl1tud,o" o remorso dos.' to os e ..., l' dt' d t' . ,
',S l1S IUlllligOS a la os como,

conVier· 11 os ,em seu lado tragIco. um aj.untaJIDento 'de có,vardes que<Em Hongkong, por, e_xemplo: "l!nla disparam aos p,rimeiros tiros deda� ,he�as �ecretarlas de Ch-l�ng fllls.H. É tipico ,e completo o exem
Ka�-shek ahrou,�e de um terceIro pIo da hHóI'Ía dêste norte-america-

. ano;ar, arrependIda por ter sido no: um jap,oillês, d acôrdo, com.

I anh-Japo.ne,sa. �Jlltes de procllrar
i sua p'róp.ria narrativa, encostO',(Il'

I
a mo'rte,. �IS,S Tze �screveu um poe- uma pistoJ:a à cabeça do medroso

!
ma pedwdo perda-o ao Imperador aJll1<erJ.CaIl0 e disse: "Vou te matar"

i !por seus maus atOts." Ness'e p'OInto" o. desgraçado, aJterro':'
I, o. qu� �rov�v_elmente a'�!?nteceu zado, caiu ao chão, morto de mêda.

','
a lVlIs� rz� �Ol IstO: �plflsl�nad,a, O so:l:clado japonês p,o-upara, as.:"
ela f.OI d'�,f'ellnestr;;da, po,r nao, t�,r sim, mas uma bala para o Exército. .

[9UerIdO
abnr-se para a polICIa Imperial e a criação da Es�era d.eJaponesa.

. Coprorsperidade na Ásia Ode'utaI
Em Mallllha, o processo inver- Maior.

,

CAPITã, L OP'
(foemos Emo,�i8DaDtes"!.'. t

Superior a
Lutos Titallieas•••

de
Cirurgião-Diretor do Hospital de Caridade

_ Doenças de Senho.ras--Operações
DIAXERMIA-INFRA-VERMELHO-ULTRA-VIOLETA

CO�SULTAS: @.fiarl�ment� ás 11,30 e das 3 ás
6 horas.

RESIDENCIA e CON.SULTORIO: Rua Viseon-,
de de Ouro Preto, 51-(proximo ao Te_atro)

'lei. 1644

TRATAMENTO DAS DORES E INFLAMAÇÕES
SENHORAS PARA EVI!AR OPERACqES

bWW;MM;ã�"rrg'�MB�ãM�ãã��5R2��ããm.".�-õB�sm�M�""..ma�""�"�".r��
r ,"-
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I da tragédia -'- ,a �ulti�ã�, can���• Oom Ernest Hemingway quão, lizada pela disciplina militar, diri-'f
longe estamos do velho tipo do ".es I' gindo-se para a f.reme de comhate
.m-itor .sedentárto"; nada de "VIa-, sob o fogo, da aviação inimiga;_ a

- ;aens ao redor do meu quarto"; na- multidão enlouquecida, aesassíaan-� de descrições de países longin- 'do, violando e iNcendiando nas
�ios com a ajuda de GeogI"aJlas er-

sividade d"'A Gazeta" no Esta- ruas e praças das cidades, VlÜa& I)
l'adas' nada de .ínterpretaçces de

por Antftn;�' A ATA (Copyright da "The Newspa- aldeias; a,illll;tJtidãojde guerrilheirosIlsicoI'ogias de homens exóticos �e Vil, per Exchange Agency". Exclu- escondídos na, beira o caminho, na
quem jamais ouvimos f�lar, a oll.ao

I' d d S t C t
.

) sombra dos bosques e nas grutas
;ser através de narraçoes de VIa- o � an a a arma.

.das serras; a eterna multidão espa-
!Jgens, nem se�npr� verídicas.

. realista. Em "Por quem os sinos

(la-I vilizações ,do México e. do. Perú: I �os !; dado agora 'pr��_enclar; e? nhcla, dOIl:1Í�ada por llfl?, obscuro1'Iemi�gway e ? típo �o e�,CrItbr de i bram", êsse realismo parece defor- O sacrifício dos guerr-ilheiros' que eco.de um. hino a �Iberda.de e a deseio que, vmdo do mais remoto
lIDIa epoca CUja civilização traz o I mar-se até o caricaturar e grotesco. caem estoícaménte sob as balas fas- Justiça - hino que fOI, abafado pela

I passado, a Impele a perecer e a des
-selo predominante _

e car!lcterís-tico 'I No entanto, quem conhece a psico- cistas, não é senão' o fatalismo her- espada fascista na proprra gargan- truir-se, como .se estivesse plena...

do motor de explosão. Da� ap�receIl Iogia individual e coletiva. do povo dado do Oriente muçulmano - êsse ta de iodo um povo. mente convencida, da perene ressur-
.êle como um viajante infatigavel.] espanhol, compreenderá imediata- sentido de resignação que, depois Mas êsse tom épico também ces- reição dos seres e das coisas.
;q�e, geralmente, sabe transf<?rmar a I mente que isso resulta justamente de conduzir o povo espanhol à or- sa e então surge o jornalista lúci- Assim, a obra de Herntngway en
"'VIagem em ave.n,t?ra desI;loj.a:ndo-a da rigorosa fidelidade com que o ganização de um império onde o dei que �oube captar a x:ealidad� �o� contra o espírito que a anima e lha
.de qualquer prosaísmo tl,U'IshcC? 1\1- escritor procedeu à elaboração de sol .nunca se punha, fez-lhe' ver acontecímentos atraves de �arIos confere gr-andeza na. maravilhosa
�em escreveu que, como relíquia I sua obra, revelando-se nela _ por, com indiferença seu descenso à I Continentes; surge a vC?z que ,mf.or- vitalidade dêsse povo que, sabendo:d.e.su�s c�unI?anhas de ,:olu?-tarlO do I paradoxal que isto pareça _ ainda classe de potência de segunda or- mou ao mundo, de P�r:s. a Pequim, se possuidor de um excesso de f'ôr/exercIto !talIano n� Primeira Gue�-I mais realista, talvez" do que em dem, para depois impeli-lo, em nos- 's?bre impo�rtantes, episódios �a l�s:1 ça e saúde, sente-se fascinado pela:ra. Mundial, Henungway_, poderia

I
"Adeus às Armas", sa época, à' mais cruenta e dolo- t<?r�a conLemp_ora:n�a, a vo.z que Sorte que êle sempre procurou: na-ostentar duas cOI?d�coraçoes: uma Bem sabemos que na Espanha o rosa das lutas, � destruição de seus !lJu�za .:da eontríbuíção �os generais guerra, que o fez forjar e destr-uiraaedalha

.

de alumínio e um belo 1'0, realismo conduz' fàtalmente a Dom monumentos e tesouros artísticos, SOVI�tJCOS que � tam?em agora +=, inJ[>-é.rios; na Religião cujo trlitmf�mancel o seu "Adeu� às Armas"
� Quixóte ou Sancho Pança que, não ao duelo de morte entre irmãos, ensaaaram seu material de guerra êle concebeu pela fogueia e jl�la'...No entanto, acredIt!lmos que eI� I obstante a intenção realista de Cer- duelo decidido pela intervenção do e puseram a prova sua doutrina es·! tortura; ria arte, onde o realismo se':!D:aO .deve ser confundido com e�se.s I vantes, atingem proporções 'sobre- Estrangeiro, como já o fóra, sécu- tratég�.?a,. colhendo.na ,I;:s�a�ha a s fez metaf'ísico ; e em seus própriosheSCrItores que VIajam. com o ob,Jeh-1 humanas. Igual fato se dá 'com a los antes, a luta fratrícída em que expenencla. que ?e-yIa pe_rmItIr-Ihes [ogos, onde a capa de' ouro e sedaVQ de

_ recolh�r mate.na_l pa;,a a ela,-! pintura espanhola. El Greco de- v.enc,era Dom Enrique de Trasta-I, pouco depoIs. resistir ao ímpeto da� do. toureiro, flutuando sôbre :<9,'borasao de obras PrIJl1�S . Nesse'l forma as imagens e as alonga exa- mara com a ajuda do' estrangeiro hordas de HItler,. a voz que dest:rOl hastes vibrantes, é como uma ma�elltil�o, nada ha no eSCrIto,r norte-, gcradamerit.e, comq 'se os corpos Du Guesclin.' a lend.a da, capacldade de certo� e�- J riposa irisada que anseia pO.lsa1',;,amenca?o de Ulm_Mora?d ou de um
I hmUaJIOS ascendessem em unissono E sempre há mn rasgo de nobI:e- panhOl� que efenderam' a Republl- 'I' numa lívida carcassa,-'Keys.erh??, Ele n�o se ms,ial!l, como, com as suas almas. Em Goya, o real za na rude Pilar 9ue. se comov� ante ,c�, assmalando em pouc� mas la- E o �aior I�érito dG escirtor. nor"4) 'prn��Iro, na como?a c�bllle ,

de I tornacse carlcatural e sombrio; e a fresca AdolescencIa de Mana e a pldares p,alayras a oca �a�da.de e a, te-amencano e ter compreendido emil aVIa0, P?,ra contemplar de 1m-I no maior pin.tor de nosso. tempo. -:- ama e ampara com ternura de mãe. ll1<?ompetencla de 1ml. MJaJ�. vedadeiro conteúdo das formas d�lhares ?e, metr.?s ,�e altura o J?ano-, Picasso, _ um excesso de realidade Há nobreza no próprio Pablo que, As vezes a pena do .lornal�sta con- vida dêsse povo, forulaS que por,:r.ama c�ematogra.fIco do Confir:en-I desvenQ,ou o enigma cubista das vencendo o pavor que o faz covarde .fupde.se com a do !Omanclsta. H�- sua, si.ngularhide quase sempre fote'Americano a_-fIm-de, post�rJ(!,r-1 coisas. Parece, pQis, que Da, Espa- e poderia fazê-lo traidor· - desem- n�mgway, traça, entao, o. retrato fl- ram mal iíter'Rretadas, inspirando,ment�, c�m a ajuda de um� �lbllO-1 nl.la o realismo é o'mais seguro dos penha no momento mais difícil o SlCO e moral de. determmadas �er- amiúde, na opiniãg pública: anglo��ea "ll1te!ra, eompor um A�r In- caminhos para chegar à interpre- papel de -salvador de seus compa· Bonagens que desempenharam. �rn-I saxónica, em lugar da admiração;'��en , ta_o falso com,? se t�v�S�,\ tação metafísica do homem e do nheiros, em que pese o ódio e o ,portante p�pel llesse� ,a�.ontecI1l1en-1 que merecem, uma certa ihostilida�:'SIdo. escrito por um sedentarI!?, \ universo. Daí encontrarem-se, na desprezo qp..
e este!? demonstram por �os. E �notav,,;l o epISo.dIO. em que de ou, geralmente, mn vulg.ail'. senti,o;e- que, !Ia? obstante,. t.em pretençoes I obra de que nos ocupamos, 'cenas êle.

'

ll!vertem ,o celebre �on�umst� fran- mento de desdém que, "Pz:e,tendendo.de autentIco; pelo sllnI?les fato de'l que não destoariam em m.eio dos O próprio Jordan, o herói princi- ces Andre Marty, cUJa f!galfa e apre-, significa.r a condenação de toda!�av�r seu autor respIrado .aque�e múltiplos episódios que constituem paI da obra, é maiS espanhol do que s��ltada no �Joelhor esiblo: um ma- uma c:ultur�, não é outra cois.a:,se�
,.ar a bordo de ur:t veloz trImotor"1 o "Dom Queixote"; cenas que, estrangéiro. ,Dir-se-ia que Heming- maca do.. fUZIlamento que, co10c,an- não a ma'nifestação de uma socieda�Do mesmo �odo, nao podemos c�)Jl1-, possuindo um ividente caráter go- w,a,y vasou nele a sua própria psi- do-se lpUltO longe d� cru�ldade e�- de lhU,litária e decad·ente (Jrl)e nãC)
'Par�r, Hel1llngw�y com Keyserlmg, I

vesco, poderiam .também integrar- cologià de ianque hispanizado por pan,hola, reve�a apenas � �lma mI- quer -ou não piO'de compreender quer-o fIlosofo alemao - talvez com a'
se na séríe dos "CapTochos". onze anos de permanência na Pe- �eravel e sen�l. de �m S�dlO. E no., os maiores ideais indi-v,iduais e co�mesma pres�a de .Mo,rand, -se

bem1' Assim; a mulher de Pablo é Ul11a n!nsl1la e por sua c�ba.
1 compreen- (undo do cenano deste' .vl_?oroso

.r?-11etii.vos
só po�,e:l'n

...
ser atin,gid..

o.s por,que com �u�to maIS �alento -

caI?� personagem genuinamente espanho- sao de tod'o o ".cashzo", como se mance, mo,:e-se a ma�tldao febr�cI- melO do SaCrIflClQ e da morte.�'9u Ul1la. �ISao. da palsage� gengra-. la. Sua psicologia' lembra a de llllla, evidencia nunla de suas 'obras ante- tante que e, na reahdade, o coro
,

.

:fiCa amen,cana, par� serVlr·se des-l" multidão de personagens femininos riore's - Déath in the AfteÚloon _
���� --

sa .fug�z contemplação. �omo de um: que pov,oam toda ;l Literatura cas- na, qual se revela um apaixónado E..

''ialis�na que lhe penmt�u eh;var,-s.e lteJhana. Ela é tão "castiza" .em seu da tauromaquia, a e�pressão popu-,

:;, 7fno.J��r���a�C:��i�c:r:rJ�1��.��=1 �!���Ee���r p�r����li���� p��s ��= ������re.�u:!n�t:c:od;��fg����li!��I" .:_ .. ,

'''."'
'_"" ,_ ,.'

:,'

ilita,çoes Sul-Ame�I?anas. '. Henllng-j corda á de Celestina, a' extraordiná- II!0 que,'é 0 tráç� 'tlomfna:nte,'do ca� .1'Il......iI�, ,li m!!!""w�y, .
pelo co�trarIo, vIªJa con� o I ria velha da -Tragicomedia de Ca- rater esplj,nhol.· ,

F"'1B� -.JD �
..abJehvo de mIsturar-se COII?- f1 VIda I lixto y Melihea", o obra imortal do Jordan traz todo êsse c0Ipplexo'

. S I �I II<de povos es.tranhos, partICIpando I [únda medieval Fernando de ajas: psíquico onde há, na apa��ncia, um,dos acont.ecImentos que os

como-j E todos e cada um dos componen- llnico traço exótico: a fleagma, ,do.
lVem, sentmdo em sua carne. e em tes do pequeno grupo de guerrilhei- anglo-saxão a qual, não, obstante,1Sna, a�a a� dores e as alegrIas de- ros que aparece em "Por quem desapar,ece quando já moribundo eIces. Dlr�Se-la.que, ao tEans]adar:se I os sinos dobram" caracterizam-se prostrado no solo êle se sente inva
iPara_tpaIses dIstantes, nao etm a m-

por algum traço genuinamente es- dido por ljlll a.vassalado.r desejo· de
tençao d,,: es�rever e que suas

o�ra.s,' pandol. BIes e�ca:n�n:t toda a no- vingan�;l co�o qualquer espaIiho.1nad_a maIS sa_o do .que a matepah- breza, toda a vlOI�nc13, e a 'cruelda- em CUjas velas se entrecho.cam os
zaçao. dessa, lmpenosa necess!�ade de de sua raça. sangues de visigodos e árabes; quallde.crIar que a�assa�a todo

artIsta., A atitude de PabIo _ na' cena do, dominando com titânica vonta-.Dru o to� ?e SIncerIdade, o ClpI'�O da m�tança d�s !asc;istas,._ narra<!a I de o ,ester_:tor' qu� lh� allunci�.quede al1tenÍlc.ldade que encon,tramos
por PIla,r - nao e senao a frIa

r
seu coraçao se parahza, a,canCla, o I \

,em suast 0bbrlahs, ir.ate-sel, dt� i['oman-,' crueldade do Duque de Alba -em. gatilho de sua a'l'ma enquanto. SUa t",.'c�s ou r!l a .os Jorna IS lC?S, re-

Fland.res, ou a que caracterizou osl pupila e'scruta -no ensolara_!lo cená·
MDTRAGE,M.iflram-se eles a Franya ou a.Esp�- Conquistadores quando destruiram, rio d,e àrvó:res e rochas a aparição .DI

.m.ha, !los E�tados U�ldos ou a ChI-
a espáda e fogo, as legendárias ci- de um oficial fascista a-fim-de ma"

NO PROGRAMAna. Essa VIrtude prImarIa resplan- . .. . . .. . . . . . . • . ..... . .. .. .• . ...... . ... • tá-lo para ingressai[' com êle nessedece', em se?- último romance: "Por outrb eterllO cenário iluminado pe- _ ,
. .. .

"quem os. smo� dobrfull:' (Ed. �a lo sol negro da Morte,
- 1-ReC6l1struçao da Estrada RIO-P�,!,R�POLIS-NaclOnal D.F.BJ,:CompanhIa EdItora Na.clOual -: �ao Em out,ras perS0l1agens ,'da obra ,2-:-A VOZ DO MUNDO:-Com BQtIClarlO da guerra.:P�ulo - 1942). Sua longa conVIven- 'Se • - naquelas que fazem o papel de 3�AO REDOR DO MUNDO N. 92-Novidedes.�l� �omo .P?Vü espanhol, s�?- do- t �,\, o.b"·Y compar,'ias - percebe-se sempre o

-

GFNSURA LIVREmimo do .IdlOm.a e se� C?nheClmen- ,.. 'a,

S DI mesmo mundo hispânico; dir-se-ia.
. �. .

' .. ,�
,

.

,

.

, .i? da P.SICO!OgIa penmstlllar, ,capa-I pa.\Jl,.A:' que. algumas. delas foram transpor- PREÇOS POPULARES.-ODEON Cr$ 2,00-1,50 ti 1.00�ltaram-no mn'PI�men,te pa,ra, dar

REU'�.
'1:''0 tadas para o livro do norte-anleri- IMPERIAL Cr$ 1,50 e 1,00�. testemunho fIel sobre esse p_re-! A ,l;.eP cano de algum romance de Queve- i .

'

._
.

'

_.._]'I!dio daa Se�n�a. Guerra MundIal, I
• cept\- do

..Assim, o cigano -'-: espírito. in- ,Doming@ Es�a mulher me pertenc::e".Sobre a "ue�l a CIVIl espanhola que
,..' ,. sót\l'GI' declso e flutuante -

quan�do-esque'-I CINE' ODEON ' FR-ACHOTE .TONE Nfez. ressurgIr a crueldade e o ,des- _as'
.

II \Oal01 ce sua 'missão de guerrilheiro para ,

'
,

..,

com
.... ,

' -JOA
.]Jr�zo pela morte ,q�e, no pas:,aqo, .. \) .__ . perseguir 51ma le�re qu.e lhe ,s'UJge-

AS 4,30-6,30 e jl.30 HO�AS CARRO_LL-Walt�r BRENNANfOIam as, caractenshcas dOllllllan-
re um suculento Jantar" tem toda a UM FILME TAO FQR1E O maIOr drama de aventurasiCSTdessa r.aça,

H.
, comicidade de um -B,us�ón pel'dido . QUANTO O RUGIH maritimas. Superiol' a CAPITÃO

, ��.:""""" ._.,.. no J:!0sque. E", a pr.opna luta de DO OCEANO. BLOOD.

II
-, ---

.guerrIlhas - tao tlplca do povo es-,

panhol - é apenas mais uma ma-

:, nifestação da forma individlla.lista Pensa-O USo'�·ant:?". C.··.�. ta' f' ;na"í .

pela qu'al o hOlFlem espanhol faz a
_ {;l! lI;';.'\\ �.

guerra desde a época do legendário'.

Cid o Cmpeador, capturando de (EX ...BRASI L)surprE;sa, o Conlt, e Barcelona - se-

,p..�n."ri"";.f,""Jr:r,,,,, �"','"1l1!i,"" ii" ';.JIiil_ ..II .... �,.." _�gundo descrevem as anônima.s can- �'Il!.'" 'f01i:_ 501.", u,-"'I"••".. .Ii"", .......u ....... U"" �_ ",I'O

ções dOe gesta do século XIII; desdel
RUA JOÃO PINTO N. 34-TEL. MANUAL. 173

a invasão napoleônica, que é repe-' ALUGA·SE QUARTOS PARA SOLTEIROS E CASAISlida por guerrilheiros como o "Em-. FOR'NEC' 'E MARl\/rIT SOlARIAS MEN ISpecinadQ", até 'as guerras da, 1nde-
'.'. ln A -

.' e SA
pendêneia, efeiuadas de idêntica
forma, pelQs !;spanhois da, América
contra os espanh-ois da Espanha.
Além disso" êste romance conver

te-se nUm dOCl1111ento históJ'ico,
num

>

testemun,ho a mais sôbre a

I'guerm civil da Espaniha, quando
seu autor, que viveu junto aos "lea- DOENÇAS DE .SENHORAS-VIAS UIUNARIAS

"les" os momentos mais trágicos da Tratamente especializãdo das afecções do spe,relho genitaltcontenda;
,

ajuiza das modalidades 'teminfno-Tratamento medemo da BLENORRAGIA agu•.dessa luta e da conduta e vários
os homens que participarmll deia. da e cronica Iilor metados eletricl.1S, sob c)ntro1e oildoscow
A voz do ·escritor - num belo cre�- pio (URETROSCOPIA), e de laboratori0.-Fisietorapia-:-cendo - atinge' o tOln grave da Epi- I Distermia-Inll'a-Vel'melho "

ca. Já não é mais a, voz de um ro- CONSULTAS
'

"

I mancista, de 'um criado. de ficções. \
.

1"\ : ,DAS 10 A'S 12' E DAS 15 A?S 17

I É o éco do passado, de um pass�- CO�SULTORIO: RUA TIRADENTES, 14. 'rEL. ,1.663
do que nos parece dis:tante devido ..,_ RESIDENGIA: RUA JOÃO PINTO� 9. ,TEL. 1.607

, ! às .gigantescas lutas de nações que.-------------------- _

6�" ...FEIRA\ HO.JE
L 'I' li N E A !tI E, N T 18

� (ine Imperial
-(O LIDER DOS CINEMAS)- -(O SEU CINEMA�

FONE: 1 ..5'87 11o,iilIe l ..ã87
A'S 2112-':5-7 é 8 314 HORAS _ A'S 2:-4,30-'-6,30 e 8, HORAS
() GRÀNDIOSO FILME SACRO, INE'DITO NESTA CAPITJ\_lA',

De

\

Amanhã-ás 7,30 horas -- Suprema Cortada
CDm Eàward G. ROBINSON

-

- Edward ARNOLD

'DOMINGO
A's 2 horas'..,-ELEGANTE VESPERAL

A's 6,30 e 6,30 HORAS

O amor que não nl0rreu
com JE�NETTE' MACDON�U) e Brian AHERNE

E ES

D

--------

/

LI, A' T!NIS "ClU�E�Sábado-·dia 24·-N'oite de ·Aleluia ..�Gra.,de
Sóirée" com, inicio ,ás 22 horas-.aDomingo da ,Pasco,a� ..Matillée,
ofêrecid'o' aos' fill1o-s dos soeios, ás 15 horas·�Servirá de ingresso
o talão de abril-·Podem ser reservada's mesas na Joal�eria ·oritz.

.

-_
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A GAZETA Florianopolia
---'-----

jOferecendo a Hitler, por motivo do seu 'aniversario, uma "noite
'de festa',', a RAF proporcionou á 'Alemanha um dos seus mai

sinistros serões, que ela já teve este'ano
�--------�------mF�------- ,� �__��-
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es no governo Jap.oaes
,.�FCHU�8fdNGr22 '(R)_':Ó1comentáriSta pó1-ítieo da rádio-emiss,:ra d� TO-lia

do primeiro ��nistrs sr, 'roia. de achar-se á testa,de.,'um '_Gabine�e ',:pefréit'à'!,"
quio ofereceu hoje aos. seu� ouvintes uma explicação acerca da's alterações íntro- mente em cond]�?es de enfrentar a atual situação da guerra que chegou agora a'

duzidas no Gabinete mpODlCO draendo o seguinte: um ponto morto •

"A orga'niz'ação do Ga}linete deve ,ser encarada como o resultado do dese-
�--------------�----�--------------------------�-
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MOSCOU, ,22 (R)':_:_O chefe \1� ,g�V�friO ,rús�é: sr, Stalin, rec;b�� o nov� 'ministro pl�i
potenclário do Me�it:o, sr, Luiz Quintanilla, Na ocasião se achava presente o comiesario . para 8S

Relações E.xteriore�, sr. Vi::heslav 'Mbl'ctoV. A recepção.,teve lugar ontem. -
"

.

---- '_"

-�'�'-'�-�t--'aos "Kolabor'acioníst.as'9·,ore
,_,

LO�D:RgS,,,r22' "(-R)-bl'q'"rrngções :Jqijii. r�cé1b�tl<as" peh> 'rádio, intQI�8m sobre "DOVOS ata-
)� . '1 • ; 't. ,

.

ques a simpatizentea dcs alemães na França>.
.

.

Um policial- �m Pau foi morto" porque era amigo da Alemanha". Dez.esseis pessoas foram

morta.
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LONDRES, 22 (R) -O Bureau 'Internacional de Iúformsções anuncia que, 'uma irradiação
da emissora de Berlim. captada e gravada aqui, noticiava que várias unidades navais ' Fgeirae ale-L

mãe haviam travado combate com barcos-torpedeiros britanicos, nas primeiras horas d� manhã.

CR�UZ,
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O<'J·':I A terra treme: O sol a rhed'o 'embuça a fronte
Em manto funeral, Há um drama no .horlzonte

De trevas e de luz.
O morto ressuscita. uivam de' dor os ventos,
O oceano ruge, em fúria os elementos

,

; Se esbarram junto a Cruz.
.

A Cruz - 'e sobre 'ela um corpo quase exangue
Lanhado de vergalho, espadanando sangue,

Lenindo a sede em fel.
A Cruz '_ a morte, o' fim. a trágica derrota ...

Que lhe restava agO,ra?' _. a blasfêmia, a chacota,
. Opróbrio de Israel! "

.

.: .1\1a'8 não! Ele morrendo' _ arrebatava 'a vida.
'A derrota é triunfo, e é ouro a ferida,

, O insulto _' seu louvor.'
A Cruz - é em derredor os séculos da História,
A humanidade sem fim. das eras sem memoria

.

Ao último sol por.
í

Da' AS8Írla antiga os reis. QS faraós do Egito,
Me�as. persas, caldeus, e os exercitas de Tito,

Os povos do Indostão,
Os bárbaros da Europa e o indlo amerjcano•.

, O grego genial e o bronco africano.
Davi e Salomão.

. ,

,/

Depois .. A, Média Idade e a bela Renascença.
Os tempos atuais, e empós a noite densa

Dos seculos do. porvir:
Eu os ve]o sem fim no pedestal do monte,
Agrupados em prese universal. De fronte

Uma Cruz a luzir.

Trans:í�irido �e_OD B��tD para Colonia I
'-" �;L(�rN'DR'Es;":22- (R)_fA !ádi�-e.mí§sóra;de, 'Argel, anunciou que o ,snt:i'ge' primeiro. miniatro

Leon Blum foi tr.�fls.feddo' pelos alemães para o campo 'de concentração de Sacheohausen.· noventa

milhas a noroeste de Colonia,
'----

ii uz en tos
I a os ii li s r Iri os
AI..ÉX&.NDII!A, 22 (R)-Fo.i' revelad@ qDe 1.200 Ual.Dlies

remulltl"hulos deixaram esd;� eidm�e, qlullJ"ta .. feirn pBs�ilula em dois

navios hospital'is britaeieo§. '
,

.

'

Serão acelerados os ser"lltmbaixadordo,Chiled
Rio, 16, (A, N,) - A propósito de

vlcos de celcamente a I uma n_oticia procedente de Santiago
iyV uiY I

do Chile, anunciando que o emhai-

!ri d I II" xador daquele país amigo junto ao

C"'da'da ,A ItajSI !
govênno brasileiro deixaria o seu M B

12' 1llii:9 '.;wt '.. elevado posto palra tornar parte ati-'
._.__ ,__��,,_�. ,

, .

- ,

. ya na politica interna chilena, o sr.

O Departamento .A dministrativo do Estado, apl'OVOU o' r�rroan Cl�evas, Secretário da �m- Anu'nc;.em em A AZrTA,
d - elheirc er Roberto Soares de Oliveira sm qUI! I DaIXa?�, afirmou nao ser verdadeira '" Iíoil'�..

. "I;.
parecer ,0 conse , '., .,.,.', a notícia, acrescentando: """"�1'Y"""""""""'",""",",��

autoriza a Prefeitura Municipal de Italal 11 abrir um credrto es-, _ "O Embaixador Videla não CA
,.

J� c" ri r "TO AM O
pecial de 100 mil ccuzeiroe por conta do saído do r.x(r�icio delpen,s�,nolllomento,e1Í1ingré�sarn,a .�:j.

.

.. ,� '-'
-

" I AD R·
1942 cuja soma será de$tínada ao aceleramento dos s{�rv}ços de I politIca' do seu, pal,� e contmuara,

(. ... SC H, O' lZ)cBlça'mento a pani1elepipedes e obras' suplementares nas ruas dr.! ;om f:l'rande �fatIstf��dao, dno �eu

pOdS-,
.....,.

,
.

'T 24 d M.·
, P I .0, uao roam es; an 'o 'ese]os ' e

BLUMEN R
'

HercHio Luz. do trecho que val da ravessf!. e ala ara- aba,ndonar o Brasil, que êle tanto AU- ua 15 de Novembro, N' 596

ça da Repúblics, e dr. Lauro Müller. admira", ' FOTOGRAFIA-ArtIgos fotograticol'-Serviço para amadores
.

Trata,se, sem dúvida, de uma eU9piciosa notícia, tendo

em vista o apresssmento de urna obra que trará para a cidade

um melhoramento· a9sil:lalavel� como sóe !l�r, o caJ,çm:pe�lt9. inicia: I
do pelo govêrno do sr. FranCISCO de AlmeHla. que etUuora venh",

sendo executado dentro da!! possibilidade5 orça�entarias. já se

apresenta aos olhos de todos numa confortadera realidade.
.

Com a abertura. agora, de um crédito especial . �e 100 MOSCOU, 22 (R)-A rádio emissora informa: "Dilas mulheres, irmã3. Aoa e Maria Got-
miÍ cruzeiro,s, o empreendimen�o em q�estão poderá tom�,� outro. I tovtzevan,

mataram 59 alemães e destruiram 2 tanks, 2 ninhos de metraihadoras, um morteiro te

vulto, atinglOdo, no curso dei:lte ano, a rua dr. Laura Muller. .um canhão motorizado. '

�._"•••"6"J��Wa"..W"'MW••J"Q�a"""_."""w.""w_"", w
..
w .I'.? As duas irmãs constituiam a tripulação de:: um tank russo".

IRMANDADE, DO SENHOR JfSUS DOS �--�---_. '-�
.._-�-

'

PASSOS E. HOSPI!Al �E CARIDADE I 'b:�s qualr
, E I e � ç ta D. ;.,

.

LONDRES. 22 (R)-� S;rvi�o de Informações do Ministério �o Ar anunciou que no ata.

Devendo proceder"se a 2 'de'maio proximo futurai a elei . que concentrado contra Stt,:::tlD, d nOIte passaja. os grandes bombarçieiros lançtlram cerca de ·150

ção dos Con!l,ultores que terão de servir no bienio de 1943 a 1945, bombas de quatro,mil quilos 'em 44 minutos, alem de outra:! de altos poder explosivo e incendiá-

de .cMda com o que de�rm�a ó art. 21° da Compro��o. con, r��_s_.�ao_s__m_l_'lli�ap���s_�����������__���__� ������� �--���

vido os Irmãos da Atual Meii& Administrativa e os qlle e'm qual�

h fgle�." I a Ilall-quer tempo ocuparam cargos de Dignidades e Consultoles,. para aos por oscomparecerem no Consistório dt':l!ta Irmandade e Hospital, no re-

ferido' dia 2 de Maio; áj 9 horas, a-tim,de proceder aquela elei-,

ção. sendo per�itido aos Irmãos, que não puderem comparecer,-
lemeterem à Provedoria-suas l1eta� fech!íldas e assinada�. NOVA. VORK, 22 (R)-A rádio emissora de Moscou, em irradiação captada pela

CODa:stório em Florianopolis, 15 de abril de'1943 de Informações do· Departamento de Guerra, anunciou que cerca de seis mil hom.en9, da
.,

.. jULIO PEREIRA VIEIRA-:-Secretário _ de guerra do Reicb, e em !\lua maioria oficiais, chegaram aos portos italianos.
�������wa�l�s�����_�.�.�_�.�.�._-�-�����__�"��'�"c��������mau��__�'���"��==�u�������=-�-u���������������������������

ALELUIA E DOMIN'GO DA

lE OCRATA CLUBE··!. R. e

,

f

I
E' a Cruz que triunfa há quasl dois roU anos,
Espargindo o amor, abate o t l '" t-ranos:

, Luminosa e aud+z
Só ela deu viror!a ao Grande Constantino.
A meia lua cede ao labaro dtvtno,

A guerra cede á paz,

Sobranceira domina o viso das montanhas,
Altivas catedrats, e em paragens estranhas

,

Habita a solidão .

Cristo morrendo, . Iez da Cruz uma bandeh a,
E com ela vence e conquista '? humanidade Inteira,

E cada co-ração
..

I
, ,

m rur s

Serviço.
marinha

,24-SABADO .DE:
.

N'os " salões, d,o
PASCOA-25
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A Gazeta

no Avaí?cr
Segundo informações colhidas pela reportagem de A G�ZETA, o conhecido, treinador uru

;:lguaio irá mander bus(�r seu irmão �stevão Magno, que atlli! no "força e lu(,; �e", f9rto
.' Alegre, para Jogar pelo Aval. Magno é ,éx�el'ente" centro avante

------------���----�,��------

,u, ," ,onu�•.• ,_ "" _, "�;-.11:.,,U
, S. PAULO, 22 - Hort�nHo ISp�§�:Ji:gra't1a����le�entp' gauca« ê::�qu� ahtav{ no S. �� R;, '�I

-u"",,""',o""""-,------:..;...;..__,=---'-,,__--'--'--:----..._'-'--'-�--'

-I'encontra-se desaparecido desde segunda feira ultima; ,:A:té",o 'momento nada ,se sabe sobre I) para-

'P'E Lrl'X'
,

M G' N ,O
I'

",'deiro de Hortenclo, que é elemento ::do.qu-ad,fo prlncipal do :SPR.
n' �

,"
,

,A policia' continua a, procura de' Hcrtenclo, cujo desapareclmeuto" CaUSOU sensação nos

«meíos

le;;:,
..

ITO,
. aOMltA E' GLORIA Procedente (:��o��c�:��: :��:uA.:�:;:) capital]' . t

Nesta fase dolorosa para os pla lábios grossos.v "riscados por' ceu as competições da "Taça Lote- sábado, à' noite, o consagrado crack uruguaio, f.elix Magno: f
,-,destinos de nossos clubes .nauticos, lllll �alo bigóde, _olhOS pardos e des-'!'ria do .Es;tado"" I.ó� .Jurema na p�- Contratado pelo AVAl P. c., velo êle assumir o t
-em que indiferenças de uns, menos- confiados, perfeito atleta, em toda' sição de, voga; em 21-4-1927" outra cargo dê! técnico do glorioso alvl-azul,
prezes de outros, mancomunados a sua formação de cultura, físíca.] importan.te 'vitória; a,21-4-1929, ven- Sobre Magno, que é uma tradição' do futebol uru-
-,COm esquecimentos injustificaveis eis, em síntese, o retrato deste nos, i ceu pela primeira;l,vez o grande pa-

guaio e cujo nome ultrapassou as fronteiras do seu paísde certos moços, é preciso que, co- so conterraneo que é a expressão ero da famosa "faça Lauro Car-
11lQ exemplo dignificante de lealda" máxima de legitimo remador, em l neiro" Ióle Jurára; a 15-11-1929, e do Brasil, tornando o conhecido' através de "renhidos e

de, esforço" dedicação, bravura e cujos' musculos, como que num ro-] na m�smo ano, portanto, venceu memoravels prélies, 'onde .a sua figura sempre se avultou, '

-constancia, evoquemos a personali-,II chedo, as iras de seus adversários II definitivamente as, pugnas que -sôbre êles faremos ligeira biografia desportiva'.
"

.

"dade espor-tiva de "Orlando Cunha", iam se despedaçar. vinham sendo disputadas des- Canelenes,' no' Urug'uai, é sua terra natal, Muito
essa, figura excelsa de remador I Durante toda essa sua trajetor'ia I de 1921 para a conquista da ",Taça
brasileiro, l:em�dor Internacíonal;' cspcrtiva te-ye Orlando Cunha, _de; Loteria do Estado", r eruapdo na jovem ainda, em 1919, íniclou em La Piedra, naquele país,
remador Olímpico 'que, com seu enfrentar mumeras competições

'

Ióle Jnr-ára oferecendo aSSIm, a i no URUGUA:I F. C., 'a sua vida esportiva, que lhe havia
vulto agigantado, ,repleto de vitó- náuticas e na sua grande maioria I seu prediieto clube, o "Riachuel?", I! de ser tão longa e grangear-Ihe tantos triunfos, aureolan-
rras que nao so a ele honram COlÍlO venceu galhardamente,

,

eSl11a�al1do I seu primeiro t�oféo; � �1.-4-1930, I' do-Ihe o nl'>me.' , I

também ao nosso Estado e sobre- os seus adversários que lhe nao da-I conquistou também, def1l11tJvamell-
ludo ao Brasil; êsse vulto que sou- varri tréguas, trazendo assim para I te a illlp�rtante a valiosissima Mais tarde, atuou no WANDERS, de eieno Lar-
be, com de.nodo, energia" perseve- nós, catarínenses, as inestimáveis I "Taça Lauro Carneiro", tendo r�- go, clube do qual- êle saiu para, em 1926, ingressar, na-

ran�a e, bravura, encher de glórias glórias e vitórias de que tanto se I mado ainda na sua posição predi- futebol brasileiro, atuando, Intclalmenre, no GUARANI, de
. � história do esporte do remo cata- orgulha a história. náutica catari- Ieta que éra a de voga; em _De�en?- Bagé.·

,

mense.
, ,nense. Todos que leram, a história bro de 1930, em pugnas pel'lgo�l�sl-Desde 21 de abril de 1924, há '9 do esporte n�l1tlco,ca1!anl1ens'� e d? mas, pela primeira vez con�lUlstou Em 192&, transferiu-se para o INTERNACIONA:',

, anos, :portanto, (IUe Orlando Cunha "Clube Nautíco Ríachuelo", intelí- o honroso titulo de Campeão do de porto Alegre, onde atuou até 1 Q32 Foi esse o seu olu-
.é servidor dedicado ,e fervoroso do gente e maravilhosamente escrita remo do Estado, na posição d,e V?- be predileto.

t

remo catarinense, tendo feito, sin-, c organizada por Mário Candido da ea: a 21-4-1933, mais uma vitór-ia "

�.gularmente, toda essa, trajetoria ] Silva" o maior entre' O!? maiores en- pa�a o seu já, tão grande numeros I Findo o seu contrato com aquele clube gaucho,
.ssem a menor interrupção e nnm tusiástas do remo em Santa Catarí- de alórías: em 21-4·1934, outra pug-. Magno regressou á ,sua pátria já contratado pelo NACIO·
.só clube" sabendo impor-se e fazer- na, dedicado como bem poucos a na dificil' outra, vitória, remando I' I NAL, de Montevidéu. Atuando como centro médio." fot
se respeitar, el�ora muito modes- essa classe esportiva, d�vem recor- é'm seu b�rco favorito, a lole Jussá-}. 'cQmpanheiro de Domingos, figura de renome no futebol
to ent�e_ seus mumeros colegas e dar-se da maneira fnlmmante como ra: em Dezembro de 1934, agora re-

brasileiro. Pelo NACIONAL, sagrou-se campeão do Uru-,�adversanos. Sempre que se tratava Orlando Cunha e seus. companhei- m�ndo em out-rigger a quatro remos,
"da elevação do esporte na�tico em ros de equipe Olímpica, venceram Ióle Jussanãn, pela segunda

�

vez guai, em 1933, c! disputou várias partidas ínternacícnaís, �,
's�la �erra natal" nun::.<t, vacIlou nem h�rolcamente o campeonat? brasi· conquista o titulo de campeao do entre elas' uma em Bueno& Aires, nesse mesmQ ano, con-
tJtUblO�l 110S maIS dencados lll�l�eIl- le1;0 do r_em?, certame reahzadÇ> na Estado; em maio de 1935, pela ter:- F tra O CHACARITA JUNtOR. Nêssa partida', Magno foi I Itos, agmdo sempre com sel'eUHia<Je bala de Sao Salvador, I?m,1936, e as- ceira vez dá 'a, seu clube numa VI-

,e energia, cedendo quando certifi" sim, muitas outras competições in- túria difinitiva o 'importante "Bron- considerado :i niaior' figura< do gramado. Do NACIONAL,
"'c,ado de seus er!o�, si é que e�is, ter-mu,nkipais e es.taduais. ze Imbituba"; a 15-11-1936, _pela considerado ,por Ma,gno', ',e ,com razãc, a .. expressão, máxi-
bam. Em sua ,'nda, quer esportiva Anahzando-se, qesapaixonadamen- terceira vez é merecedor do tItulo I ma do glorios0 futebol uruguaio, nélquela époQp, e,un�, dos
como 'p�rticula,r, sabe ,agi�, pronta te, a sua ayão c,omo remador, che� de «campeio do ,remo do Estado" conjuntos mais hOll1eJgeneo.s e pqderosos- da A ri'l,t?rítá do,
,.c deCi�ld8l1l,ente com Just:ça, leal- ga-se a, eYId�ncla de que Orlando remando em out-ngger a �uatro re-I Sul;""':'dêle, con,serva Magno iinperecive,is recordaçõ,es.·dade, smccndade e honestIdade,. Cunha e efetivamente um_ excelen- moS', lóIe Juss!\nãn; em Jun�o de

�escendent� .

de l1�na, _

das ma�s te exemplo, pura express�� de de- 1937, pela quarta vez conqmsta, oI, Nesse mesmo ano, em 1'933, no magestoso esfadio
2nilgas e }egItl!nas IamIhas gen_Ul- votamel!-t?, portador de'mento, hon- campeona;to do remo do Estado,

l�-l CENTENf.\RIU. em Montevidéu, Magno integrou a seleção
11amente ba,rnga--yerde", hel-deiro ra e glonas. inando ai!lda em seu barc,o pre,dI- uruguaia, contra a da Argentina, tendo os uruguaios, em
(laqueIa lUes�a flbf.a de aço que Dentre,as suas inumeras v1tória.s leto Jussára; no ano segu�?te, em

memoravel pugna, abatido os sel,lS p"derosos rivais pelatanto caratensa_ os Cunhas" que, em pugnas de real importancia e 1938, novamente vence o utulo de
'I

.., •

tmver§a mas nao quebra, Nasceu valor, destacam-se as seguintes: Em campeão do remo do Estado,; �m contagem de 2 X 1. O futebol uruguaio atravessa, então,
,'êle na Ilha dos Remadores que é 21-4-1924, ganhou êle a sua primei- abril de 1939, remando em out-ng-11 uma ele suas fases mais gloriosas.

'

','esta em que habitamos, a 10 de

JU-I
ra medalha de ouro; em 15-11-1925 gel' Ióle Jussanãn é vencedor

_

da Em Buenos Aires, disputou, em 1937, 4 partidasnho de 1906. O seu aspecto é 1110- venceu o grande pareo "Honra, Li- magnifica "Taça Samuel Gtúma,raes; i t I SÃ
'

,

_r�no, de tez bronze�da, afeito aos, g� Nautica" remando, na Ióle J,us- 110 mesmo ano, em novembro, _pelol
am S osas, pe O O LOURENZO DE ALMAGRO. ,

rIgores do nosso clllna, fronte am-I sara como voga;- a 15-11-1926, ven- quinta vez, re�all'do eJ?- out-n.gge,r Em 1938, o renomado jogador uruguaio regressou li
'

._�-,- .._----------_..

Jussanãn Ilhe e conferIdo o tItub

I
ao nosso país, i!1tegrandf>, pela segunda ve'z, o INTER..'ad,:de campeão do remo em Santa Ca- NACIONAL d P t AI N d \ ...

'M
(# .,.

..
,' <»

li larina; e111 1940, conservan??-�e_ no

I
' e or CJ egre. ele, como noS emais quttal

,

InlS�erlO ,a uarr� mesmo out-rigger, venc,e dIÍll1ltIva-, defendeu, Magno emprestou o seu valiosc concurse, de-!'}
r

� m
mente a belíssima ',"Ta,ça Samuel! fendendo, o com todo o araor e entusiasmo.

e

5 R
�-

M"18t Guimarães, em segUIda _nos anos, Do INTERNACIONAL, transferiu-se para o CRU-
-

a" Pg��I1'b' �.Ii ",·�r de 1941 e 1942,' ',�ence, ,fllla1l11ceanI1t}e! ZEIRO, daquel,a capital, onde J·og'ou e exerceu, ao me,smo, � �UU I li 'Ui

r
um ,pareo "Honra e maIS um ,- i

160. �ireRDse�i�ão de Reerotamento' peonato do remo. ! tempo, as fllnções, ele tr"inador. Nesse clubí; êle atuou com

I Até o pr�sente ano de 194�, o: Sanl Oliveira, O veloi extrema esquerda AVAl.

I nossO campeao conta COl�l JUalS de Dai, Magno passou a atuar no FORÇA ,E' lUZ,

133 vitórias, tendo conqmstado nas • da capital gaucha, ne,le exercendo, tambem, até março des-
serissimas corridas de Santos para te ano, as funções de treinador. Nesse clube, foi encon-

''o camp,eo'llato br:;tsileiro do r�mo,

competindo C?l1l ClJ1CO; grandes e�ta- trá-lo o AVAI.

I dos como sejam o Rw de JaneIro,
,

Dural'lte a sua longa e brilhante carreira esportl-
, São' Paulo, Rio Grande do Sul, va, Magno obteve, por várias vezes, o titulô de campeãoI Baía e Distrito Feder:l, excele!lte e vice- campeão. ,Jogou em várias cidades do- uruguai, da

I classificação. Remou ele, tamibem,
outras tantas vez�s, n:;ts cida.d�s de Argentina e do Brasil; entre as dos nosso país: Rio, São

!
Blumenau, São FranCISCO, .La",una. Paulo, Belo. Horizonte; Porto Alegre, Bagé "e outras.
É este grande remador, portador Integrou, por 8 vezes, a seleção do Urugui;·- o

de 36 medalhas' de ouro, prata, ver-II meil e Bronze, simbolos de suas que,. por si, resu,me uma carreira e constitue uma gloria.

II glórias
e merecimentos honroso.s. ,

Em 1931, Magno integrem a seleçãõ gaucha, que,
Eis o motivo porque os brasllel' no Rio de janeiro, em disputa do Cqmpeonato Brasileiro

r05 'e muito particularmente, os de Futebol, enfrentou a de São Paulo, n,uma luta' que se
, ca.t�ri�ens'es devem sc;_ orgulhar des- t' I d

'I se patricio e conterraneo que reu- carac ertsou pe O pr or e pelo entusiasmo, e da qual os

ne o que legitimamente chamamos paulistas salram vencedoras pela conta,gem de 1 X O (ten-
'Mérito -'- Honra e Glórias d,; :!a- to de Feitiço). Prosseguindo a sua excursão, a seleção do
'lar inestimáveis, para as tradiçoes Rio Grande do Sul se exibiu em Belo Horizonte e em S.
I esportivas de nossa te�ra. .' Paulo.
I Que seu exemplo s,eJa u� mcel1-

tivo a.os moços e piretOrIas dos Em 27 de setembro de 1942. em Porto Alegre,

I Clubes nauticos responsá_veis pel? Magno disputou contra o INTERNACIONAL, pelo fOR-
destino do esporte nauhco .cata.n- ÇA E LUZ, a sua ultima partida, jogo esse que terminou
nense, nes.ta hora dolorosa e Inqme- h 2 X
ta em que indiferenças .

de uns, com um omeso empate de 2. ComG os jornais da-
aliadas ao esquecimento de outro�,

' quela capital foram unanimps em afirmar, Magno, nessa

vem' deixando, esmorecer o !l1a�S luta, teve irnpecavel atuação, fechando, assim,\ com chaves
tradicional esporte da terra "ba.rrl- de ouro, a 'sua carreira de jogador.ga-verde.

.

,Der;ois de longa e, brilhante carreira esportiva, em
R. H. F. que. por varias, veze.s, pôs em destaqu'! suas acrisoladas

�_�If"""��=�_��'" qualidades de esportista; dep@isdebrilharnosgramados

II
" "'[ do Uruguai, da Argentina e do Brasil, granjeando fama

I Anatólio Pinheiro Gui- para o seu nome e glcrias para a sna valorosa patria,--

I
maries e -Zoê Pessoa Magno v@io para a nossa ttrra, transmitir-nos os resulta-

Guimarães ' dos de SU� longa e profun�a experlencia. E a'qui, terá êle
,

,
a a_dmlraçao e o caFinho, lla? somente :los avalanos. flue

com prtllzer, vêm corou-
estao de parabens pelá excelente aquisição que acaba de

niear aos seus parentes e ser, feita pelo AVAI,-sin�o" tambem, de todes os que
tem do esporte uma· concepção clara e definida

amigos 6 nRSlllimento de sua
I Na pessõa de Magno; reverenciamos" a'qui, o tu-filba NORMA.

Florianopolis, 18\4143
tebol de sua terra natal, o Uruguai. país a quem estam�s
ligadós por (ortes laços de tradlçãa" histórica.

.

De acõrdó com a autorlsação do' exmo. sr. gene�
ral comandante da 5a. R. M. em radio n' 6.1-5,2, de 31
do mês p. p., e de conformidade com a ordem de aumen
to dos Cont!l1gen�es das Circunscrições de Recr1:!tamento,
publicada no d. O. de 11 e transcrita no Bol.etim Regio
nal n' 68, de 18,' tudo do mês citado, esta chefia convoca

pará o serviço ati\!0 do Exército e burocrático desta C.
J?" os reservistas abaixo declarados:
----�---------------------------

N' de

I
clasft I

ordem ses, I FiliaçãoNomes

r

11917 í Ndson Tav:ari:'s I João e' Barbara I Paratí, Tra-

I
de Sot.ísa Tavares vessa , Sta.

Catarina

['
1919 Elói Coutin:,o Quirino e Ju- Fpolis- Rua

da Silva dite Conselhei-
ro Mafrà 96

li 19221 Reinaldo

ROdri-j
Reinaldo e Le-l fpolis- Ruaguas Alves ontlna

I
Esteves Ju-

I nlor-22
----------'-------�----'-----------------

Ditos reservistas devem apresentar-se a esta chec
fia, dentro do prazo de 15 dias, Isto é, até o dia" 5 de
maio do corrente anO, sob pena de serem declarados de
sertores, na conformidade do item II, do artigo I 6, do De
creto-Lei n' 4766, de l' de outubro de 1942, publicado
no D. O. de 3 do mesmo mês e ano.

E, para conheclmentttl dos reservistas convocados
e acima citados, este edital será publicado pela IMPREN
SA OFICIAL, jornal A GAZETA e afixado no edificio do
quartel dà 16a. Circunscrição de Recrutamento 'e na sala:
da junta. de Recrutarnento de Florianopolís-ia' Zona
ediflclo ela Prefeitura Municipal.

f'lnrianopoiis, 1 de abril de 1943.
,

AMADEU ANASTACIO
Cap. Chef� da 16a. C. R.

2

3

:1

GA
�,

I
,

,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A Gazeta Florf�ftOpoHI, ... - ... .H-�. - I�.,·,�J·�··-....."'.�··,·.!·"":r.·· .,:r
....-,...-_.vz_--.....""··.,,_-....... � _

.: �MORRER�!'!�OR�'nc,N�y��._COkÇãO ivisão do Im-posto ly'q�!,VI,d��.�::�!,/ "AS OBRAS ETERNAS" - Editora Vecchi - Rio 1943.Quando' o amor só aspir-a a :e- amor à milher inace;sível, sua ca-

d d
qualquer marca e tipo.!Compensa e para subsistir precisa beça vai ser cortada pela ruilho-

' .' 8 en· a Tratar com C. MORGA:lIlecessáriamente ser cor-respondido tina. ," .

�
,

II '
. .1 Rua Felipe Schmidt, 341ge1o ser amado, é um a:norr sem "MORRER POR ELA", o mais FONES: 1549 e 1398'aSas, que nunca poderá ateando- belo e intenso romance de amor DELEGACIA REGIONAL NO ESTADO DE STA. CATARINA ,"

rnr-s� ao ma!s alto cimo passional que brotou da pena imortal de

Ra;nha o melhor ali->..
.que e.o sub�lmle. . Oharles Dickens, tem por cenárlo

E IT l m
, Po:e� eXIs�e o�Itro arn�r que o grandioso e sugestivo teatro da

.

'
"

, mente para OlF'a proprra satisfação antepõe a fe- revolucão francesa em seus dias fracos e cilnvaleeentes.licidade do ent� amado. ã quando mais trágicos co� seus iJumlna- De ordem do sr. Delegado Regio-I departamentos e entidades autá_r-" '

aquele que assam ama sabe que dos e seus verduzos. nal do Imposto de Renda e para, quicas e paraestatais, nao .podera.o PIOeUI"8"'Se .asamão pode fazer a felicidade do ser Este famoso ro�ance foi filmado conhechnento dos .interessados, fa- pagar _venclmento�, ,d�poIs d�. 30 I Procura-se uma casa, de

pre.-,queri�o,. renuncia a tôda corr��- recentemente, com êle alcançando ço publico o seguinte : ! de abril, aos funcionáríos e milita- terencí bai d P
.;pondencIa e abraça-s ao sacrífí- retumbante triunfo na tela os ar- 1 ° _ Até 30 de abril de cada

i
res que recebam vencimen1:o� supe- �. :DCl1:l no arrro : e 4: 1'a\8. �e-eío, que é sua cruz e sua glórí.a de tístas Ronald Col:man, Elãzabeth ano as pessôas físicas e [urídicas, riores a Cr$. 12.000,00,. anuais, sem Fo�a>, pera pequena familia,Alma.n�e abnegado.

. Allen, Heginald Owen e Brasil por si ou por intermédio de repre- que estes eXIba� o recibo .de entre- aasma-se contrato por tres anos•.
,

Assim ama Cartou, o protagonís- Rathbone, que encarnaram genial- sentantes .habilítados, são obrigadas I ga ,�e declaração de �e�dlmen�os., Informações á rua Bccaiuva,ita de "MORRER POR ELA", à be- mente seus principais protagonis- a apresentar declarações .de seus I .6 -: As pessoas fISIC�l! e jurr- na 30.líssima filha do dr. Manette. Car- tas.
"

r-endimentos. A presente exigencia I dicas �a? obrIf5adas a env1!ll' � esta -------'-,-----_don adora-a, mas quando por ela não se estende ás pessoas físicas re;pa!Ílçao, ate 30 d� abr.il, Infoe- (; IIse apaixonou êle era um dâssoíuto "MORRER POR ELA" foi ohie- que auíerírem importancia inferior. maçoes ;50bre os rendimentos pagos ue orro perdidoe••. a cândida [ovem pusera seu to de cuidadosa tradução direta, a Cr$ 12.000,00 anuais. I:)li creditados
no ano anterior, co� Da rua Crlsplm Mira n. 26•..coração em outro, um jovem sem da lavra do dr. Enéias Marzano, e 20 _ Depois de 30 de ahril a Il1dI�açao da n!ltureza, das respectí- desapareceu, ha dlas.um cachorri-.IDácula. Desde êsse dia Carton, figura na coleção "AS OBIL>\S I declaração só será recebida 'se ain- vas írnportancías e dos nomes e nho, branco peludo, que atende'1IfUe não quer nem pode esquecer ETBRNAS", notável

empreendi-j
da não tiver sido iniciado o pro-I endereços das pessoas que os rece-Lucie e mantém-se firme em sua mento da Editora Vecchi, constí- cesso de lançamento EX-OFICIO e bera�1. Quando. os rendimentos se pelo nome de Dido. Será gratífé de amante, impõe-se u'a missão tuda por romances do mais alto mediante aplicação ao imposto cal-I re�el'lreIl_l a residentes �o es�ran- ficado quem o entregar na r,e..,,-neróica que leva até o extremo li- valor literário de autores mundial- I culado, da multa -de 10%. '. gerro, o lllfol'Il_lante mencionara es- ferida resldencía,

. -

anite : assegurar a ventura do a11- mente consagrados, de todos os ! 30 _ As pessoas jurídicas íns- sa círcunstancía.
. .

•

jo Intangível. .. porque êlé, o seu tempos e países. ,I truirão suas declarações com os 7° � �s autoI'lda�es supenoresidolo. converteu-se na espôsa do O livro mereceu excelente apre-! seguintes documentos: d? Exército, da ��lllha, da Aero-.outro,. .
, sentação e sua capa, de lindas cô- a) 'cópia do balanço compreen- nautI.ca e, das Polícias, bem com?E, C0mo observa, Chesiterton, o res, representa uma das cenas cul- sivo de doze meses de operações, o� dIretore� ou chefes d� reparh,grande crític'O inglê,s, Cartou mm- nünantes de "MORRER POR encerrado em qualquer data do ano çoes ou entldades a'lltarqmcas e pa-'«la é tão feliz como' quando, por ELA".' civil que anteceder imediatamente I raestat�is, deverão remeter até 30

.

. '

ao exercicio financeiro em que o de abnl, informações sobre os ren-
<

�'A DAMA DAS CAMÉLIAS" - Alexandre Dumas Filho - Romance I imp'Osto for devido. dimentos pagos a seus subordina
,

- Edição íntegr3 e definitiva - Editora Vecchi - Rio, 1943. b) cópia da demonstração da do� ou a terceiros, no. ano anterior.
. ,Um w:an�e ,po,eta, Leconte ,de essa doce, apaix'onada, formosa elcollta de lucros e,Perdas; 8° - Nas· declarações físicas,L Isle, dIsse. Ha um romance de desv,enturada mulher. c) demonstratlvo da conta de deverá constar a profiss'ão e nas
�.amor que não admite superaçno "A DAMA DAS GAMÉLIlAS". ! despesas gerais, pür natureza de jurídicas, nas "indicaç·õ'es quantociBem símile, porque é o mais belo, em a nova e definirtiva versão que', ,.gastos; aos sócios", - nomes, residencias,:terno, comovente e humano que com todo. esmêéro, fêz Flávio Gou-I ô) demonstração da conta de capital registrado, lucros credita
:se escreveu, e êss'e romance é "A lar! de Andrad'e, e que a Editora mercadorias, fabricação ou produ- dos aos �ócios, reti�a�as etc. - !'-SDAMA DAS CAMBLIAS".

.

Vecchi a,caba de publica'r, contém, I ção, conforme se trate de comér- d,ec_Iaxaçoes tantp, fIsIcas como. JU
.

f:sse é t�m?érm 'O ve:eddo da sem alterações nem mutilaçõ,es, o i cio, indústria ou agricultura; l'ldICaS, deve'ill'
.

ser preeIl:chIdas;grande !llaI?rla dos leI�?rCS do texto Ínte.gr.o· do célebre romance I .e) relação discriminativa dos com letra pe.rfeI�am�nte)egIvel .

e,mundo. lll�emo', po,rque A DAMA ,d'o f.Hho de A1eXiandre Dumas, COI11- : créditüS considerados incobraveis [de pr,eferencIa a maqUIna, 'aSSImDAS CA]\oIÉL�AS" é o romance de plementadó com o notável. prólo-! e debitados á conta de provisão, ou como os doçrnn,ento.<; qUe as acom-
amo_r que fOI �rad�lzido em .tô�as go �o grande crítico françês. Ju.les : lucros e perdas, com il�dicação do. pauhem.

. •:as Imgu.as, e cUJa CIfra 'de edIço�s, Jamn.
! nome e endereço do. devedor, dó I Delêgâcla RegIonal do ImpostoverdadeIramente assombrosa, 11llil Esta esmerada edicão merece valor e' data do vencimento da di,- de Renda.

. :roi super.ada por. nenhum, outro. luga�: de destaque entrê os melho-; vida e <JÇl causa que impossibilitou Florianqpolis, 13 de :abril de

.' '1"
MargarIda Gautier, heroma su- rtls lIvros modernos. Valoriza-a be- a cobranca. 1943.

J>lime, não morrerá nunca e seu lissima capa Íllllprensa em côres 4°0 _ 'Os balancos demonstra- Haroldo Luz��t9, litlrá pere!}�, e não só em Pa- onde aparecem Grela Ga,rbo' e Ro� ções da conta de °lu�ros e perdas,.. Chefe �!l Sc. Tr. " �:,
i

- (Jüãe tgg9.� 9S di!l� se fe!10Vam bert TaYl(}1", os .doi.S 'grand,e,s arrtis-. extrt;ltos, discriminaçõees de contas

ISI'-
-y", lO· AI+!Oi ""' .._

�s'flôres que lhe :tll'funuun ? nlfl�l'" ,t,M �a tela, Cuja _fl{�a se cOJ'oou, e lançamentos e quais<;I�er' outr,os in"

'1"-1>oléu nó' poético cemitéd'O' ,d� eoiii & reSIiQ!lnte �Jí.I;:O ,�Icançado i do.�21me���os '�e
. cOlltabIlIda(��! .�e' "1 URI VIT(IR E iiiOESliontmar.tre, porque as almas lm- pel'O estupe,ndo flln'l-e' A DAIVL,\ JV�1 �t:? §e� crs15InfiiÍO.'l pôr atuarIos, II

".. .. .... '. ;
-eas hão. de idolatrar eternam,ente DAS CAMÉLIAS".

- ;perltós�qohtat1õr@l.h contadores -ou ;1

"PE""L'A ·FACU·tO'"A'D'.E D',"EMM�DD-IICCI:"'N'OA DO RIO D'E JA ....,.!EIRO :. ';',,.- " .. . ... ,. - ...

-"1- gnard��llY:OS. leg�lmente registl'a�. ; ;.. .� .

1'"
1 dQ� com mdi'eaçao do numero d'o .. '� I-

.

I' L' � K"
-

� E� � 1NG f .

e t'
"

't A' 't

"I'
Cl:ie'fe do Servl"0 de,. Saúde da PQr"a Poli,elal do IJ!stado.

'

. S I!:.,. Ii'�, ��

1'1
r spec IVO re,gls to,.

.

SSInara am-; I "r ..
',-,:

'

lIJIII"!tt. e="- �I T III 51 T A .�;n� ,() ti,Ü.llai' da firma ou um dos , 'iDO;ENÇAS DE SENHORAS - OPERAÇÕES - PARTOS.

j'\
....." ..... IS'" 111 -

.
, . .Jc!os. ,

., ''Consultorio: Rua João Pinto, 7 sobrado. Tel. n. 1.461
Bua Estev@s, Junior D. G 1 J 5°.,�:Ag 'respartições pagadoras '

:Residencfa: Ruà Presidente Coutiaho n. 3G-
__ _ _ II fedeI'âis, estaduais, municipais, os

, 'Col1suftas: Diariamente da,s 14 ás 17 hs.

��L�L�AM�[�R��Ç��__ T�'t�RRfSTRfS, ��RI1IMOS f ACIDENTfS �l������n���n����_�����
--.- '

..... Resumo do Balàiiç9, de sua organização J II-Resumo do Balanço de suas ai:ividades de 1942 O�.� JJl\t�O
.

dI)
.

Ar�UJ·o&'IL�Glh�So fjUVidos.
ti v IUUiU !(.. uu .,nans garganta

Cr$ :-:E�pa�'iallJ$t�.-' ��s§stente do PrGfessor Sanson
§ - A receita de prêmios atin- '

"

do Rio de Janeiroa
giu em 1942 a soma de .. 59.722.004,90

C
.

It Pela manhã, dOIi 10 ás. 12, 112§ - O aumento desta receita
• onsu � as: A' tarde, d�H! 3 ás 6,sôbre a do ano anterior foi > ",

i 11& V1.r.. M �! #I1/1!ió" 14Dide 13.733.017,20 I Ccnsul't�r O: n.lia Ui.ar ei1relleS�.m rr�:m® 'i

O total de indenizações pa- i '1'$ �USENT ii:
gas pela Cia. até 31 de Dez.

"

�

de 1942 foi de .... " ..... 190.884.833,00
§ - Na aplicáção do ativo:

'

Os títulos da Divida Públi
ca Brasileira e títulos de
Renda atingiram a soma.
de 18.350.119,90

§ - Os depósitos em Banco e

'em Caixa ..... ',' .. . . . . . 5.373.932,90
§ _:_ As Reservas Técnicas to

tais somam .-. ... '. . . . . .. 19.932.133,00.
E as Reservas livres extra
ordinárias com o Capital 11.029.224.20
O aumento total das Reser
vas sôbre as do ano ante-
rior foi de 6.433.790,90
,

QUARTOS
,A preços modicos alugam-se,

ótimos quartos ar diréto, entra-,
da independente. Banhos quen�'
te!'! e frios.
Rua Esteves Junior, 57.

"""'_oI"wF'b,.,,,...w�_�.,. ........

Oficina, '6XAViER,wi
4" ..

I-"""""�
,.

I Lava,

t.i,n.
ge e reforma

I chapéus para homens
,

"

SERV100
., G�rantJdo

Rua Conselheir"o Mafra
n. 100 - (Elfi frente a,
<dJt Gazeta») flpo�ís:.

Instituto Odonto

i.
:"" ':, :"

.11.
I .......... -

Incêndio
Acidentes do Trabalho

. Acidentes Pessoais' ... ' �-

Automóveis
,--

"---''''�'''''''�;k�
.

Responsabilid'ade Civil § - O RESULTADO .n'U� E�FORÇO:,
Fidelidade ����'WilI�����fJ�;�v","�l' ":;'f.�Jt�\;} 1Transportes "A CONFIA.NÇA PuBLICA:

'A MAIOR COMPANHIA DE SEGUROS TERRESTRES DA AMÉRICA DO SUL E QUE I :'
MAIOR SOMA DE REPOSIÇÃO DE VALORES, TEM ES�ALHADO EM TODO O I?RASIL

I

§ _ ApimãS Mm 28 anos de existência, � �a
pâcidade dos dirigentes da "Sul Amenca

Terrestres, Marítimos e Acidentes.", ele
vou e mantém esta Companhia na van

guarda dos negócios de segurds" no seu

gênero, no Brasil.
,

.--0-

§ _ Sua organização atual mantém no terri
tório do País:

11 - Suoursais
16' - Agências

852 - Funcionários
4.300 - Agentes - Banqueiros, Sub-·

Agentes e Corretores.
1.286 - Médicos contratados
443 Contratos de Hospitais
759 - Contratos de Farmácias

-0-

:§ - É a Companhia de Seguros no Brasil qt;e
,

maior proteção a valores oferece pelo nu
mero de carteiras em que opera:

-,

§

§

Estomatológico
. (ó'SAN1'� \(;ATA�INA'"

Edificio Arnelia Neto, sobrado-Salas 1-3--1;)
FLORIANOPOLIS - SANTA CATARINA

A organização "PREMIER" do. Estado, com Clínicas es

pecializada!?, modernamente aparelhadas, para tedo o diag·
,oóstico, tI'atament� dínico e cirúrgico da:!) doelilças da
,

boca e dos dentes,
LABORATO'RIO DE PROTE'SE. PRO'PRIO

Horas Nlarcadas 1 e�efene 1430

,

..

Z§ Sa
Radies - Moveis Finos � Tapeçarià
Maquinas da Escrever ... Refrigeração
em geral, E. B'ACC E t LI & Ciso

173 ,Rua Felipe Schmidt, 34
FONE, 1549

,

, Caixa Postal,
FLORIANOPOlJS

, ,

o
a Cer-v,eja dos

III , ,

Catarinenses
faFlrica nossa, sua· produção é nossa, a qO,al'idade···

r�Upf)ravel e o Eça VANTAJOSO

•

In-
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..-..,ANALISE DA CAMPANHA SOVIETICA
"DE' Ifh:fVERNO [ por Donald w. MITCHELL ANIX:�:t:���A' ERICA iiJl� LUIZ MARIO FREYSLEBEN:,

.

l:"'4J .

(Destacada comentarista militar e naval
SCHLEMPER Obteve o terceiro lugar entre-

norte..amerteane] Decorreu, ontem, o anlversa- 86 candidatos aprovados no e-
"'" W li d" ,� 1IJI I ...- xame de admissão á Escola Na�»r"fCopyright da 4i.ll.he News'paper mxealaull!í!le .t1lgency - r.xe OSIV -

rio natallcio da graciosa senho-
vai, sendo pelo exmo. sr. minis.tlade d� iiA Gazeta�� DO Esta�8 de Somot. (;atolraioa). rtnha Erlca Schlemper, dileta tí-
tro da Marinha mandado Incluir'

'l<'nq'lla.nto a. Batalha da' Rússia os ahemâes, como no ataque inicial vado. Isto é indicado, aliás, pelo lha do sr. Artur Schlernper. co- ,

i t"'"

d f '1 id 'd os no .quadre de Asp ran es, o nos ...

·a.t��avessa rum período de pausa de- a Staolingira o, oram co'. HI os com- grande numero 'e prrsioneie mercianle no 'distrltc «João Pes-
;terminado pela transição do inver- pleiJamente de surpoesa, com pesa- em mãos dos Nt�S'ÜS. Uma Europa A so jovem e inteligente conterra-'
no para a primavera, o. mundo elas perdas resultantes para as di- duramente arregimentada sob a soa>;

EUCLIDES 'CUNHA neo sr. Luiz Mario Preyesleben,
discute êsse milagre moderno, em- visõ'es de países satélites do Eixo, dominação do Eixo não pode re-

filho do cirurgião-dentista' Luiz,;e hora o que haja acontecido seja as quais suportaram o pcimeiro fletír àdequadamente as mudanças A data de hoje assinala a pas· F
.

efetdvamente o resultado de uma choque; e, à medida que as pon- na situação mildtar, mas os poucos sagem do aniversario natalicio reyesleben .

.soberba direção mil.itar e de uma tas de lança do.Exército Vermelho países neutros remaneseentes pu- do ilustre conterraneo Sll. Eucli- PELOS CLUBES
infinita fortaleza humana. A ofen- avançavam r-apidamente e com deram resistir com mais firmeza .

síva de imverno do Exército Ver- embaraçadoras mudanças de

dire.,
atentativas alemães para os envol- des Cunha, esforçado Secretario

melho foi uma revíravolta que ção, os nazistas perdiam oportn- ver na guerra, e os satélifes do -EI- do Tribunal de Apelação.
quase se transformou em vitória nídades de recuperação. A ala me- ox têm mostrado tendências para SRA. DR. AFONSO VEIGA
esmagadora. Seis' simples semanas ridion� da grande ofensiva selou ,dissociar�se taE-to quanto possível Decorre amanhã a data nata- O slmpátlco e querido Clube'testemunharam a liquidação final o destino de Rostov com uma da causa alema.

'1
.

A
.

I
.

do exército 'alemão em Estafingra- ameaça de cêrco. Com uma oposi- '. Ilda da exma. sra. d. mer ca Recreativo Limoense, fará rea-
do, o. levantamento do cêrco de y.ão pouco séria, os russos se i�l- \A,S perdas realmente vitais por Gonçalves da Luz Veiga, espo- lizar sabado de "ALELUIA,. cons
Lenin .grato, a expulsão da Wehr- filtraram por entre, e J?oQJ:' detrás parte (los alemães, contudo, sa.o sa do nosso distinto conterrra- íntcío às 21 horas', uma animaanacht do Cáucaso, o. abandono pe- dos .pontos <:;have �o ,SIS,telIl1�. �e- em potêncíul h�m�\Uo..A �;estrU1- neo sr, dr. Afonso Maria Veiga, dissima soírée dansante, abri"los alemães de suas poderosas ii- fensivc a.lemao. No inverno passa- cão de um exército ínteíro em

t t di t d Se vice CRU.nhas de defesa no Donetz com os do, estes pontos, mes��lo. quand-o- Staloiugrado, de várias dívasões no compe en e re or o r Ihantada pelo conjunto c: -'

.s ólirlos pontos fortificados de Bel- isolados, puderam rasístír, ma:s Don e de grandes efetivos no Cáu- de Economia Rural. ZEIRO DO SUL:., sob a regeu-
gorod, Kursk, Kharkov, Voroshi- naquela época os exércitos ale- caso' e na bacia do Donetz feriram Decorreu ontem a data nata- cla do maestro João Batista dos .

Jovgrad e Rostov. A elata da vitó- �ae�. de campanl�a estav�� quase a Ailemanha no.. <j'ue. �la tem de llcia da galante menina Marcia, Santos.ria final f'o i certamente antecipa- llltnoc�os e 0.5 n!etotlos lllSS�S. de mais frac-o. O Mí nístérro de �nfor- dileta filhinha do sr. [oca Ge-da em muitos meses, talvez em ofensiva era muito n�·enos eflcj�,n-l macões ela Grã Bretanha calcula Servirá de Ingresso pará aI.
.anos. teso O abandono da ,l111h<l de, ,d�Ie- que. 4.000.00q de a!e!nãe� foram v,aerd e de 'iua exma. esposa d. associadas do Gremlo 6 distinw
A f,r,ellte n).ssa é nmit,o longa 'pa- sa do pon-etz e a pel da� em lapIda morlos ou feltos pnSIOn·eu·os. Pr-c:- Cristina Gevaerd. tlvo do mesmo.Ta ser considenlda em Cl),ljunlo, suceslsa�, de cent,r�s, 1mpo,rtnnte� vaiv,élmente um qnalr�o .destas .bm- Vê passar hoje mais uma pri-.c ° suc,esso melho-r. po,ue ser. mc- como I...ha,rkov, fO'1 am causado? xas o.correram nbs llltmlOs cmco I t '. Ade'diclo por um exam,e dos _vário:� Sf:!- não tanto pela ap,licaç'ã·o daIS fô,r� n;�ses' mavera 0. ga er; e ·memno

.

(.

tores. Ao, norte de Vownez!l hOli- cas do Exército Vermelho como' '. . bal Schmld , fdho do sr. Dl1er· Realizam. se'-amatlhã e domingo•.

ve l'elativame:nte panca. atividade pelo tel.uor' a}ernào de nov_os. cer-I Nê' . b 1: t· os reveses alemães mano Schmictt,nOilso conterraneo
no Clube Democrata, duas ele-·de ambOt� os k.tdos. � sal'lenle aber- cos e a.esb�lratos. Os aJemaes, em

- "â � s ar ��r-nos a subestimar e alto funcionário da Diretoria f idta nals hl1ha.s aJemas pela -captura verdrade, nao fora.m expulsos des-I na,o de\,eJ1l1 eE· _

s "a ca.paci.da- d J t'
.

S'd gantes solrées, O erec as aos;
i V l'k' I . k' ] rr " t· l' I . l' d' o po ena (O 1XO e t., a US Iça e au e.'

S us assocla.dos-{e e·I I'e .,.LI 1, Ú",o. no começo "lS. llll�S, _

mas as a )an Onaral!l d '. r. novas ofensivas NASCIMENTO
e g •

da caInpanha, tev,e qllase certa- na conv1cçao de que tentar rete- de e lea lZa� d os ver um Ín- Abrilhantará as mesmas, o a-
mente a intenção tl'e .ser uma vigo- las si.g.ni.fi.caria UIll desastre militar C?,lll �uc�sso.

Qo .�md'e na recente Com ° advento de' uma Inte- finado conju nto tipico »)AZZ·1! .lIB-:_lS!P RT�d '0!15UIHuqss_!p. BSO.!! ainda j�laior. Êste flat? d�ve sel', �l?,e. ,el� a

I caK'���'k�.y. Aqueles re- ressante menina, pcorrido no dia ROIALa da cidade de Itajai.atencao. al!ema dos 'p-o,ntos vl1a1s do I para nolS, uma adv,ertencla contra retoma( a (e

'dos or tlnla sé- 18 do ",orrente, n'a Maternl·d"j". I
t

•

O
.

1 I I d
.

d
..

C t "\"eoes fOl'.anI causa' . P -

.. 1. IA t.a aque., anlll;lClfr(? evantamen-I emaSlar? otimIsmo .. ?Il�l CenLe-!.,
�

'd ' militares cometidos F I f t BOEMIOS DO SAMBA'lo d? cerco de Lem�grado., nunca nas :d·e miJllas de terntono oCUipa- lle, e, e�I os '111 como 'elo )ode- de lorlanopo is, está em es as n-

. :admItIdo p'�1Q;'; a'!e\naes, l'epresen- do fi sua
.

retaguarda, o·s oleTl1Jaes i?_Dl ��htlÉr:. �s�; Vermelh1o. lEstes O lar �_o sr. Anato.1l0 Pinheiro'
O llflnado conjunto musical:to.u o segmpte grande mOVImento podem retrrar-s,e em louga's d IS- !lO ao

f ::.el C1 O
'dadeiras dádivas Gulmal aes, academlco. de dl,elto

'.'D'OEMIOS DO SAM'BA 'P, 3""no nort.e. A relativ.a inaUvída<'le t;"lncias sem COl1sccl'uêneias desas- 'I erros. -oral� VIC-l 'não'se re·IJit·,,,,' f I i d B d B ." '<II"

] 1 '. 'f' t !l1[L, e provave crue ,",,, .. e unc onar o O' anco o rad· contrario ..lo que foi' anunciad"',..;oca" SIg-nI' 'lca q'ue Q,S russos en- rosas.
, . . . ! '-d . s nazis se retira- ii :.l v -

fraq,U/ec-eram suas defesas no ·nor- Nllil1ca sera dema"lado O merI-; A mec 1 a .ql:� o

f' 'arão mais pró-
S , e de sua exm·a. esposa, ._ não tocará no Clube 5 de No-te,

. c�m o fim
.

de terem efetivos to .q;ue se r.ecolnh;ece.r ao próp'l'io i 1:�11l para oe�,-.e'fo���s de. ;hasteci- ZUê Pessoa Guimarães.
i b d·Suflcl.entes para uma.avassal�düra

I
Slahn, aos seus �lah�l� c,omandan-! Xll�l�S de ,SU��l terão mais fôrcas VUJAW'I'E8 -lembro, no ba le' de sa a' o e�

·ofenSIva no sul. A lllcapatCldade tes de campo ,e a ofIclahdade do I �:1.en o e, assÁ ,

ombate Os novos DR. JOÃO RIMSA sim. no Clube Recreativo BraSll.
mos,trada pelos alemães, de tira- ExéTcito Vermelho. Desde o prin- I hyr�s para o

t� iment� estão seu- �ASCf.M:ENTOS
rem vantagem dêste estado de Cai-I cípio até o fim, os russos racioci-I efeüv�s que a ua .' "Acha-sê nesta capital o nosso

Está em festas o lar- do n€Js-'
.sas, não dJ1a,nçand.o ,vigO�osoS ata-1r:ra.lld manobrara�11 e_luta�anr��le-r,��'d�:la::: �� �����a;�h;�s�.ad� lIn;� distinto patricia sr. dr. João so distinto patricio sr. dr. Gui·ques, po le razoav'elmen -e selr con-' ,.'01'" o que os a enlaes. a, lca

tir ram paTa r'epouso e reagru .. Rimza, competente diretor da
Iherme Pavier de Miranda e da.siderado um. dos seus erro's fa- ofen.siva do.. Exército Vermelho re a

t b' �starão na -li- C I d O I
-

L
...

-tais melhorara tão 'assinalwelwmente pame,n o, em re,.e ._.
cl f

eram ca a rgan zaçao age, sua exma. esposa d. Luzia Arau-..

. . -
. l1Ila de frente e aJuda·rao a ces a- de ImbitubaStahngrado pode s·eI' explrcada que os alemaes, como alguns delels -

'f'
'. .' -" d 111e'r1'ca no' 1'0 de M;ran'da com o nasclrnALl-f f d t ze� a In en,o,pe.a, e nu .

',:0' í''''<.:uL FELICIANO VEIG�.
. ...

apenas como.· o maio.r dos últüno.s eon essarwll1, 80 r.eram ,erro as se- .,

f 1 O'S exércitos - ..h) 110
to d;) seu filHO Antonio Carlos.'·dis�.ara.tes de �Iitle:r. A vai·d,ade .in- l'l1<elhantes às qu·e abater�m oiS fr,an- sltl, �:sa��a�l�'o.r���l� inv,enl1o. Adi.- Coio destino a São Francisco, �.'i1 ....�t(".n!;Il. 0.', ...·m€� ...dUZI-O a c-o-uhnruar uma tealtatIva ceses em 1940. Ab'aves de toda a.em ,.'. decrelos )Irimav'e- d d
,< B..l1 EI'\.J.I!.JJlUI:i.'IJI.VD

declarada inútil p'elas seus ge·ne- a .campanha, o objetivo russo foi a c�onah�enle, os,
�e uel1t�s difi-

on e vae ar pOSlle ao ,repre-
1'l1is. Atacvues f.ro.níais continuados destmicão do potêncial humano rIS, COlll suas cans �' ;-

. sentante consular de
.

seu pais, Faleceu em sua resldencla a"1'di'
'. . .

.
.

t t 't
.. c'ltldll!des de transpoI'tes, estao aJtU- i F II i-Cbo�ltra so ld·�iS. (elesas. Cia'lISar.aàb·!1 lfmm'lgo.; a?d cotngLUs as el:n .ona1S

d'mdo os alemãe� neste p,roC!elsso segu u ontem. o sr o e c ano
rua Tene fite Silveira o nossllUIsas pesa l's�Imas, e a lmpOSS'l 1- oram 1ncI en al�. .,. d'

-

_ ',.
.

-, AS.o1·J11 a meno.s Veiga V. i eS, c nsd da I-Jespa .

V"lodacLe de r·etmada a tempo asse- Entnetanto, o terntono re1:oma- e I�Clt�peraçlao. ."

t c's fa+'o.�es conterraneo sr Marcial eiga.
! t

.

d I E'" V Ih que 111 en"en ,<U11l ou r J U", nha em n('ssa Capital. O lt t IIgurou o c.esas re S!eln um serVIço ' o pe' o xerclto 'erme o e em
,

.

.

'lh s ctiva é a d,e JOSE' MA
�

RO ORCA seu sepu amen 0, rea ZOI:t-
militar comp,ens3Jdor que justifi- I si importante. N3JS relira.da,s do nossa l�e" �.� pertpeda alemã n-l-

EST N .

.se ontem, para o Cemlterio Pu-
casse tal�sacrifíeio. A renr1icão fi- I verão pass3Jdo os rusoSo's pe:rderam l�ma c�udado.sa re Á;,a

e l� co�- De passàgem por esta Capi- hnal ne'llllralizou algumas das me- 3[)roximadamente 150.000 milhas !l"a eXden�� ar�:,/lei qUtr��a uma' tal, seguiu ontem para São Frar'- blico com grande acompan a-

l11,o1"es tropas do Eixo. quadTad.as. Recupe,raram agora lunto e �lrcubn0t an<: aIs, "efe't1"'0'S mento..

- .

d ')00000 '11 d d lO'wlJ!dade su s anCIa ue , cisco, O sr. José Maestro. Norca,Der,rota menos cara, mas ele n30. maIS e �. nu las qua ira' as. ",.
. -

se'" defen- Nossos pesames.
lneno.s r,elevo, foi a campanha, Esta área, ao c'ontrário da recupe- .ed.dPoslçoes .que pOJsan�si�do OTan-

que naquela cidade asumlra o.
,aúnd'a nã,o. ternlÍ-nalda, no Cáuc.asQ. rada no inverno passa,do, é de ' 1L a's seim nsco.s em , " .

cargo de representante consular - Vitimado por grave enfermi-
Si as tropa:s aqui ÍsoJadas não são gran,d� valor eco.nômico. Sua re- des.

da Hespanha. dí!lde, faleceu na madrugada de .

ne.m tão numerosas nem de tâo conqruista priva os al'e'luãoes dOIS MIOUÉL DAUX C It I.boa qu.aHdwd.e como as que sú [1er- lUÜCo,s campos p,e"tróliferos que .l\'esta sitllaçã1o, a única . coisa domlngq último, nesta' ap. a •

pm'\3.>In em S,talingrado, :,ãl) cons- caplUrara.àll 'e garante o abasteci- neces.sária pail.'a desfazer o equilí- Para Porto 'Alegre, via·aerea, numa das s31as do Hospital de.
titlmÍdas prindpalm'ente de dhj- mento soviético, Meia dúzia das b:rio que se aproxima, e incHn31r seguiu ontem, o sr•. Mi g u e I Caridade, o nosso distinto cen
-sóes de primeira o.rdem. A:igmnas cidades mais importantes da União pesadamente os pratos contra a Daux. da Sociedade Clnemato- terraneo, sr. Salatiel Ventura Ra.
escaparam via eS�:I'·eito de K,e;rcl�. Soviética saíram das mJ'í<?� do 'Ei- Alemanha,. é um vigoroso ataque' graflca Brasileira Lt ia. O dlstin. mus, 2° Tenente da Reserva da],Ias melsmo as ullIdade.s que .la al- xo, embora em sua maIo" la este- an0"lo-amencano em zonas prOXI-_
�-ançaral11 a Criméia, e dispõem de jarn em I'uina4' Os russos obtive- mv:';; do centro do poderioo a1emão. to viajante, demorar 'se· á alguns la Linha, do Exercito.
m�.? Linha fe.r�.ovi�ria de re_tii'ada, ram. )azid� de car�ão, mag;nésio I Si há, o�� não" n�vios suficient�s e dias naquela cidade ondfl trataráI'

.

O
.

-eS'Lao em 'p�rIgQ., SI � lU.ta nao nJ,u- e f.GI.lD, e fontes de g.enerols ahmen-I tropa.s UlsP.Ol1lyel.s para uma llne- de ·as5hlnt\.Js referentes aos pro-
-Faleceu em· Minas erai�.dar de f,elçao na pnmavera; de se- tares. A f,re'nte Jm grandmnente diata invasâo do Continente, é ximos filmes a ser lançados no i onde' fazl� um curso d� ele�n-Tem .isoladas pe'los exércitos rus- encurtada e as linhas. soviéticas uma que:,,,tão que poucàs pessoas, Clne RITZ I

cidade o lovem Mario Ferreira.

S?S na Ucrâni� o'rje.ntal,. num l1l0- de tra�s.port�s, por detrá? da

fren-I não ch.egadas ao Alto Coma,ndo.,· d C h fIIh d s A ãVH1wuto em dlTeça6 ao lstmo de te, estao maIoS hem localizadas. ipodem r-espo,nder. Mas a verdade é JORGE SAND ABDALLA a un a, o o r. r G

Perekop. que não restam dividas ele que Sta- C01l1 destino á S. Paulo, via Cunha. ,

Esrl:as vitórias soviétic,as, a�pe.sar- O prestígio aJemão inevHav·el-llin está raciOclnando cornetamen- Curitiba, á chamado da Standard I O prematul:O desaparecimento<de impore.ssio.,nante:s ,têÚl menor mente foi reduzido c.om desastres I te ,,111 todos os senhdo:s mi1it�,res, Oil Co. of Brasil, da qual é ope. do .estlmado conterraneo causou.signiof.icaçã-o estratégka do qu� :l.S tão plesado.s, e o mõral entre os I quando insiste em falar na abertu-
-10"0 representante neste E5tado, pr.tof,unda consternação nesta ca-ú:fepslvas cIo �eneral Valtutm ,e ,soldados não yode, pela p,rópl'ia i ra de uma segu·nda f,rente na Eu- ".

h'
I

JSd pi a .
, 'GolIkov ·na baCIa do Donetz. AqU,l, I natureza das COllsa'S, ser muito ele- ropa. 'if'gUlu ole o sr. org.e an

I t
.

Z
.

di! tAbda1!a. ga ao e menina uemar, e al

-Viajou para o Rio de Jane!- tllh!nha d� sr. Marces NuneS'

ro
.

por via aérea O' sr. OUo Se I Vieira, adml!1lsfrador do Merca-
. 'k d' fi C I do Publico.lli'! e, gerente a rOla ar �s RAUL OUTRAHoepcbe S, A. da praça de saol .

·Francisco.
.

'Fez anos ontem o nosso COD-

-Em companhia de sua exma terra.neo sr. Raul Dutra. aUvo

esposa seguiu para a cidade de! funclOnarlo da companhia de.,

J '11' Di" O transportes SANTA.OhWI e, o s.r, ogenes om.es. EGON TIETZMANN
§1

Exército "ocupou, -Encontra .. se desta CapItal
vindo de São Bento, o sr te
nente Osmar Romão da Silva.
-Regressou de sua viajem a

Laguna o sr major Pedro A.
Ca-meiro da Cunha.

':__Acha· se nesta Capital, o sr.

na Osmar R. de Ai�ujo, tesoureiro
.

da Prefeitura Municipal de La
guna,
-De sua viagem a cidade de

Tubarão regressaram os srs.

Luiz Trindade e J@ão dos San
tos' 'Areão.

.

-Encontra-se entre nós o sr.

Leopoldo Ollnger, coletor federal
na cihade de Joinville.
-De sua viagem a Curitiba,

regressou o sr. Otavio Lebarbe-
O programa

.

Qrganiaado pelo chon ..
conhecido cantor, certo tlgradarâ' -Acba-se nesta Capital, vln
aoa faits ouvintes que nãll dei· do de Porto Alegre, o sr. Airton
xarão de ligar os.seus receptores L�al. funcionaria do Banco do
para a P.RC.' 4 Rio Grande' do Sul.

'

NOSSA VIDA

CLU8E RECREAllVO LI
MOENSE

DEMOCRATA CLUBE

.

-

iII
,

foi ocu
ARGEL, 22 (U P.-Urgente)-FqÍ of"ic:H)mtnte anunciado que () 8'

�l:loie, Eofidevi11e,

Imposto
o praso p3lir� entre.a das dee1!OlIfIra ..

(!ões do l_potiito de Renda termdua
dia 30..

de Renda I R "h o ALIMENTO DE

�.un· a PRIMEIRA aR
____�DEM PARA OS

CANETA TINTEIRO- Per�.

.

_----------_._-�._-_.-._-------

Narciso Lima
PoR.C...

deu se 1'10 trajeto da Praça 15-�'�
rua Vidal Ramús até o Oinasioo \

Quem achou, pede-s@ o obse·"
qulo de entregar nesta reda�ãG.
que será gratific�dol
DOURVAL MELQUIADES DE

SOUSA JUNIOR:Dois quilos de 3SSUCilr

cada f,reguês
Mais uma vez Florianopolis,

cuvh'á em duas irradiações sa

bado e domingo" o rouxinol ca·

tarinense, Narciso Lima, ns

P,R.C,-4 "Radio Clube de Blu-

Decorre amanbã o aniver,a!."ÍQr·
natalício do noaso pre�'l1do con

terraneo sr. Dourval MelquiadM
de Sousa Junior, comp�teDte e

dedireado tunci.oBario da Fiscali
zação dQS Po_rtos neste Estado ..

para
, RIO, 22. (AN.)--O Coordenador f.la Mobillsação Econo

mica acaba' de ,assinar a portaria Ins�itulnd(} as quotas de dis
tribuição dI') açucar, devido á falta. do referido prodúlo em es
toque. Nenhum freguês poderá a"quirir .mais de dois quilos do
referido 'artigo de cada· vez. Os café3 pequenos não terão mais
a'çucareiros á sua disP0Sição nas mêsas e botequins. Eles virão
já adocicados para a:mão do freguês,

. menau".
-------------------�-----

Vende"'se
2 bicicletas em ótimas coudi

çOes. Vêr e tratar na Barbearia
d'a Rua Camborlú.
l.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



RIO, 22 (A.N.'-Foi levada ao conhecimento das autort-j+- '---------------------'------
dades pellclals gravíssima irregularidade, ocorrida no Hospital 4 2 de' . ti'()etúlio,Vargas. .'

' p O ç � �
.

ri e litn ft e A

•

Assumindo a direção daquele estabelecimento, o dr. Arau-
� iiJ IrJ I, U, U ,,:

)0, que substituiu fi) ex- administrador E.udésiano Duque, trao8ft::
"ldo para o' Hospital do Pronto Socorro, resolveu efetuar um ba
lanço ne mesmo, Ao terminar este, ficou apurado haver um des
falque em materiais, roupas e vários objetos, avaliados em du
zentos 0111 cruzeiros.

•

'

.Comunlcado o !ato á administração, foi o caso entregue
a PQlic13. Segundo os [crnais, mais de vinte pessoas foram de-
lidas e estão Incomunicaveis, para eluctdaçãe dó desfalque.

Uvas que

Encontra-se 'foragido o principal acusado, que
é

o ex
admínístrador. Tarnbem , está comprometido um comerciante do
largo Vaz Lobo, apontado como comprador do roubo; Seu nome
não fel revelado pelas autoridades. Prosseguem as diligencias
tem torno do assunto.

'

Dilreter-Prepl'iletario dAIBO �llI.LA00

f'lorlanop@Us, 23 de Abril dtlt 1943
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E a cidade continua slncronisada ...

•

Os escritórios Instalados na Praça Quinze procuram,
as pressas, outros locais, onde possam trabalhar. Os con
tratos de lçcação de prédios marcham para a rescisão. Tu
do indica que a parte movimentada da cidade, vai imigrar
para longe das capelinhas falantes. A praça vai virar de
serto. O Café Rio Branco será transferido para aRua Bo
caiuva, e Chiquinho para a Avenida Mauro Ramos; o Na
cional para a Largo da Bandeira; a Soberana para a Rua
Rui. Barbosa; as demais casas comerciais que não conse
guirem lugar bem distante do centro, mudar-se-ãc para
São JOSé, Palhoça e Biguassú.. '

'

Em compensação, dentro de alguns dias, quando che
gar a outra válvula da Maracujá, os alugueres dos pre
dias da Felipe Schmldt e adjacências serão de graça.

Depois de tudo Isso aparecem ainda cavalheiros llus
tres que querem provar ql,l_e Q nosso pregresso não é co-

mo aquele da cola çJ� cavato.;
"

,

X. P.

CARLOS HOEPC,KE ·S. A.
-COMÉRCIO E INDÚSTDIA

Assembléia Geral Extra
ordinário

VENDE ..SE
POR MOTIVO DE MUDAN
ÇA ALGUNS MOVEIS: ROU·
PEIRO - CRISTALEIRA -

GUARDA·COMIDA - MESAS
CADEIRAS-ETC.
RUA OSVALDO CRUZ, 613-

ESTREITO

mi
la., Convoca�ão

'

.Alvaro, Ramos
�i!"lIrglão'dentista
VIT<?R, MERELES. 18

De ordem do Sr. Dr. Diretor

Presidente, e na forma dos es

tatutos sociais e Ieü. que regem
a matéria, ficam convocados os

Senhores Acionistas desta So

ciedade, para a Assembléia Ge

ral Extraordinária, no dia trin

ta (30) do mês corrente, às 14

horas,' na sede social à rua

-Conselheiro Mafra n. 30, nes

ta, com a seguinte
Ordem do Dia.

/
, Reforma dos estatutos so

-eíals.
Florianópolis', em 20 de abril

ife 1943.
Cal'los Leísner, Acelon Derlo

Jile Sonsa -- Diretores::-Gerentes.-

Insl,itulo dos Co�
'e, •

meroanes
Foi creada na oldade de La

gu na, uma Agencia do Instituto
deAposentadoria e Pensões dos
Comerciários.

ARTIGOS DA,'PASCOAI
I
I Rua Jóão Pinto,9 .

J- ,__P_'r_e_e_ct_'_s_'_s_e_m_'_'�_o_n_e_D_r_r_e_D_e_i_a ___

Preeure na I.lvrarja e Papelaria
,Casa 43·

I R I

•

RIO, 22 (A' Gazeta)-O general Horta Barbosa, presidente do Conselho, Nacional de'
Petróleo, em entrevista á- Imprensa baiana, declarou que os trabalhos de exploração do petrolea
baiano prosseguem ativamente. Já possulmos 42 poços, a maioria dos quais em. franca produção;
A maior produção é a de ltaparíca.

Tambem na Ilha joanes a situação é bastante satisfatorla, sendo fixcelenles, as respe-'
se nos oferecem.

Foi no dia 24
de abril do
ano de 1894

que o gover·
nadar militar.
coronel Ante
ola Moreira
César, bai
xando o De
creto número
184, concedeu
toros de Mu

nlcipío e de
Vila á então

freguesia do
Senhor Bom

jesús de N�·
zareth da Pá
lhoça, que fa
zia parte in-

tegrante do
velho e his-. ,

torlco muni- Préd�o ormde i@i ili�talado @l Gover'1i]\@ �Iuwieipal da",
ciplo de São Pa:nlo�a em 22 d.e Maio de 1894
José. São de-

'

corridos. pois,-quarenta e nove anos+-que a florescente vila, hoje cidade e comarca de grande
movimento. ostenta com garbo, na Carta do Estado, a 'sua honrosa posição geogralica de desta-

I que
e de independencla de vida municipal.

E, com o decorrer de mais doze mêses, que passam rapldos, Palhoça amanhã serâ.

I
engalanada, Iazendç Iestlva ii sua alvorada, aos repiques de s sinos das igrejas e ao espoucar das

salvas.

SR. W. A. PERPETUO

O sr. Wilson Alves Perpetuo,
alto funcionário da Sul Ameríca

Terrestes, Marittmos e Aciden

tes, presentemente se encontra,
em comissão, exercendo as fun

ções de sub gerente da filiai da

quela poderosa cempanhia em

nosso Estado, com séde em

Itajaí.
Cavalheiro de tino trato; o

conceituado funcionário grangeou
destacada posição na sociedade
local, onde o círculo de seus

admiradores e amigos torna se

cada vês mais amplo.
Na sua recenje visita áquela

cidade, um redator da cp.. Ga
zeta> teve oportunidade de cons

tatar a excelente erganísação
dada pelo sr. Wilson A,'Perpe-'
tuo á referida filial.

O sr. E. Andrade, pionelro ]
da organisação da Satma, tem ]
no seu representante um discí-

.

pulo escrupuloso, dHigenle e'
progressista.

, . IRa III nh aBos no preço óti'
.

. ma na qualidade-

SA A
ITAJAI' I

i�

--------------------------------�-----------�-----

� O jovem desapareceu
I .

;;1 o sr. Antonio Francisco Cesarío procurou <lA Gazeta» para anunciar o desaparecimento do
.

seu filho Milton Waldemar .dos Santos que, ha dias. indo a Palhoça em <companhia de

1
um Iageano>, não mais voltou â sua resldencla, rua ,Conselheiro Mafra 55.

Qualquer informação sobre o jeven desaparecídc pôde ser transmitida ao referido endereço.

Dr. Mário Vilhena II
A

,Em víago!m de estudos de vârlca espetos da economia II} E Jeatarinense, acha-se entre nós o sr, dr. Mário Vilhena, Se- I
cretário do serviço de Informações do Ministerio da Agri· ,

..çl,ll��rª � que v!sitar� o interior do Estado, cem aquele
cbietivo.

.

.
'

Hóspede do Governo estadual;' á cujo convite aqui
veio, o dr. Mário Vilhena terá oportunidade de apreciar o

nosso esforço cooperador do soerguimento econômica do

país.
O ilustre visitante é também jornalista. ocupando pos-

to saliente na redação da prestigiosa folha carioca "A Ma

nhã", para cuias colunas leva (;) resultado- de seus estudos

11
das realidades sociais e pelíticas do Brasil

.e,
especialmente,

�,

da intensa propulsão dada â econômia nacional, nestes últi-

mos anos. .

, .

.'

---"'_'---r-

JA' CHEGARAM AS AFAMADAS CONPECÇOES

SA_NTIAGO, QUE SOME�TE SERÃO VENDIDAS PELA

(,'asa Tre� Ilrm.ifJH�l'!l ouiee dl�tribDãdora" .:

r

.t'MP'RESTE.l SUA,
, fttGÂNCIA A PERSONA-

UDADE DE SEUS DOTES,
:CONFECCIONANDO OS

'SEUS PRÓPRIOS VESTID_OS!
., '

f�,
�...--� f�f:�

,

11\'�
\Ií; � i;-

I

I

o c:oRfi:-, o modêlo, cB',',
ilvd�s ... tudo &$-0.

"16. dit,;'etlli'a'do no próprio tE>-

E..xamine estCl novidade."",,'
\

......j
,'Sensacionalt

--
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